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Ao  preclaro  Secretário  de  Educaeáo  e Cultura,  Dr.  Aderbal 
Jurema,  a minha  palavra  comovida  de  profundo  agradecimento 
pela  sua  alta  compreensáo,  no  sentido  de  editar  éste  livro 
sob  o patrocinio  de  sua  secretaria. 

Convém  salientar  que  o Dr.  Aderbal  Jurema  foi  o único 
secretário  de  educagáo  em  Pernambuco,  até  1956,  que  olhou 
com  certo  cárinho  a educagáo  das  criangas  que  náo  véem, 
criando  um  curso  para  professores  especializados  afim  de 
assegurar-lhes  uma  orientagáo  mais  completa. 


Ao  meu  amigo  de  tódas  as  horas,  o jovem  estudante  Luiz 
Matóso  Filho,  a minha  reverenciosa  gratidáo  pelo  muito  que 
fez,  datilografando  cuidadosamente  éste  trabalho  e lendo  tudo 
de  que  necessitei  para  um  servigo  de  compilagáo  científica, 
análise  e concatenagáo  de  pesquisas  que  vieram  do  longo 
tirocínio  de  22  anos  de  ensino  e da  longa  experiéncia  que  me 
acompanhou  desde  os  cinco  anos  de  idade. 


Ao  poeta  Nóbrega  Simóes,  velho  companheiro  de  antigas 
sociedades  literárias,  meu  emotivo  muito  obrigado  pelo  desvelo 
com  que  vem,  desde  «Um  trevo  de  quatro  fólhas»,  fazendo  o 
servÍQo  de  revisáo  das  provas  impressas. 

* * » 

Ao  jovem  est^dante  José  Alberto  Barros  de  Freitas  mt?i, 
agradecimento  pela  ilustraQáo  valiosa  da  parte  didática  déste 
livro. 


Aos  que  foram  meus  mestres  e meus  alunos,  tudo  que  eu 
posso  dar,  náo  obstante  a incompreene áo  de  uns  e a indiferenqa 
de  putros,  até  mesmo  com  o traco  marcante  de  injustos 
propósitos. 


Aos  educandos  e educado'res  do  «Instituto  Benjamin 
Constant»,  pelo  estímulo  que  me  proporcionaram,  a minha 
homenagem  cheia  de  saudade. 


ENSAIO  SÓBRE  TIFLOLOGIA 


Há  dois  conceitos  de  ciéncia  que  eu  reputo  como  dos  mais 
completos  no  assunto:  o de  Wells  e o de  Teobaldo  Miranda. 

Wells  diz  que  ciéncia  é investigagáo ; reuniáo  de  fatos  in- 
vestigados . Teobaldo  diz  que  ciéncia  é o impulso  natural  do  ho- 
mem,  pela  necessidade  de  conhecer  as  cousas. 

Náo  há  ciéncia  nova . Elas  existiram  sempre  em'  fórma 
■ latente,  competindo  aos  homens  descobrí-las  na  contingéncia 
dos  fatos  e na  observáncia  dos  fenomenos. 

Pascal  dizia  que  a sequéncia  dos  homens  deve  ser  consi- 
derada  como  o mesmo  homem  que  subsiste  sempre  e que  apren- 
de  continuamente . 

Thómaz  de  Aquino  dizia  que  o principal  agente  da  ativi- 
dade  é a atividade  daquele  que  aprende. 

A Tiflologia  náo  é uma  cousa  criada,  forjada  para  satis- 
fazer  a vaidade  de  um  grupo.  E,  antes,  a sistematizagáo  de 
um  método  indutivo,  que  tem  sentido  particular  e substáncia 
pedagógica.  É,  como  se  pode  afirmar,  um  capítulo  a mais  na 
pedagogia  moderna . 

Investigou-se,  chegou-se  á conclusáo  de  fatos  reconheci- 
damente  frequentes,  aparelhou-se  a frequéncia  désses  fatos 
ao  sentido  filosófico  da  vida  humana,  e a ciéncia  brotou  no 
mais  alto  grau  da  realizagáo. 

Foi  “o  impulso  natural  do  homem,  pela  necessidade”  de 
estimular,  de  educar  a crianga  que  náo  vé  como  célula  móvel 
entre  as  forgas  vivas  da  nacionalidade,  que  levou  o homem  a 
estudar  as  suas  reagoes,  as  suas  possibilidades,  as  probabi 
lidades  vocacionais,  as.  circunstáncias  tendenciais,  a dór,  o 
prazer,  suas  razóes  e seus  efeitos,  porque  há  um  conceito 
filosófico  que  diz,  serem  “tódas  as  fungoes  e faculdades  do 
homem,  resultado  de  tendéncias  que,  contrariadas  ou  satis- 
feitas.  ocasionam  dór  ou  prazer”. 
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Náo  teriam  sentido  essas  pesquisas,  se  náo  houvesse  ne- 
las  um  fim  humano ; se  a razáo  de  ser  dessas  investiga^oes, 
náo  foss»e  uma  exigéncia  natural. 

A educagáo  tem  um  sentido  muito  amplo;  ela  pode  partir 
de  pontos  diversos  segundo  o objeto,  mas  o fim  é comum.  0 
meio  é que  varia  de  acordo  com  as  circunstáncias . E essa  va 
ria^áo  decorre  de  duas  for^as  que  devem  ser  perfeitamente 
harmonizadas : o mestre  e o aluno . 0 ’aluno  que  deve  ser  o 
terreno  a sondar,  a mata  virgem  a^devassar,  e o mestre  que 
deve  ser  o descobridor  arguto,  porque  Descartes  já  dizia:  “náo 
basta  ter  o espírito;  é preciso  aplicá-lo  bem”. 

Já  muito  se  tem  dito  e muito  se  tem  escrito  sobre  a Ti- 
flologia.  Quase  todo  o mundo  civilizado  tem-se  ocupado  dela, 
na  realizagáo  de  seus  proventos.  Uns  o fazem  pelo  que  sen- 
tem,  outros  o fazem  pelo  que  supoem. 

Esquecem,  todavia,  que  a psicologia  de  um  grupo  náo  se 
pode  definir  pelos  estudos  obtidos  através  de  um  elemento, 
quando  a razáo  de  ser  de  suas  afirmagóes  decorre  da  genera- 
lizagáo  dos  fatos  mais  frequentes  na  conjuntura  da- vida  igual 
e na  expressáo  do  meio. 

A ciéncia  existe  naturalmente . E é da  prof undidade  désse 
estudo,  da  argúcia  dessa  análise  e das  reacoes  experimenta- 
das,  que  se  formam  princípios  tornados  em  leis  e leis  que  se 
organizarn  em  fundo  teórico  para  as  bases  sólidas  de  um  de- 
senvolvimento  didático. 

Náo  é que  a pessoa  sem  vista  seja  humanamente  dife- 
rente;  náo  é que  Ihe  faltem  os  mesmos  instintos,  as  mesmas 
aspiragóes,  como  também  as  mesmas  necessidades  e os  mesmos 
deveres . Como  sér  humano,  ela  tem  sua  expressáo  social ; como 
sér  moral,  ela  tem  sua  dignidade  humana. 

Mas,  a auséncia  de  um  sentido  é sempre  alguma  cousa  que 
condiciona  o indivíduo;  é sempre  a razáo  de  ser  de  um  sexio 
sentido  ou  sentido  de  compensacdo  que,  de  algum  modo,  esta- 
belece  circunstáncias  que  se  náo  enquadrariam  numa  vida  de 
requisitos  comuns . 

Náo  é que  isso  torne  o indivíduo  um  sér  á parte  — pelo 
contrário  — desenvolve  néle  uma  capacidade  de  agáo  cuja 
energia  requer  uma  percentagem  maior  na  sua  desenvoltura . 
Ñáo  é a certeza  absoluta  na  observáncia  das  cousas,  mas  é a 
confirmacáo  dos  fatos  no  jógo  das  experiéncias . 

Um  homem  que  náo  ouve,  por  exemplo,  tem  a facilidade 
de  sondar,  no  movimento  dos  lábios  de  quem  Ihe  fala,  a posi- 
gáo  que  caracteriza  o som  que  éle  deveria  escutar. 
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0 surdo-mudo  tem  a propriedade  de  desenvolver  uma  lin- 
guagem  por  mímica,  que  dificilmente  uma  pessoa  comum  po- 
deria  entendé-la  em  toda  sua  plenitude. 

Evidencia-se  assim,  um  sexto  sentido  ou  sentido  de  com- 
'pensacáo  que  desenVolve  no  indivíduo,  uma  capacidade  estra- 
nha,  invulgar,  uma  como  espécie  de  táto  mental,  a que  se  dá 
Comumente,  isto  é,  na  intimidade  das  cousas,  o nome  de  intui- 
cáo . 

Náo  se  poderia  educar  uma  crianga  com  certa  eficiéncia, 
sem  antes  descobrir  os  sintomas  tendenciais. 

A criánga  é introvertida : o método  é um.  A crianga  é 
extrovertida : o método  é outro.  A crianca  tem  grande  poten- 
cial  de  agressividade  — outra  é completamente  diferente;  sáo 
casos  em  que  a homogeneidade  do  processo,  incorre  num  grave 
érro  pedagógico . 

E 0 que  diremos  em  casps  especiais  como  a cegueira,  por 
exe'mplo  ? 

Que  antes  de  se  pensar  na  escola  e no  sistema  de  leitura, 
deve-se  pensar  no  aluno;  no  que  ihe  é favorável  ou  náo;  justo 
ou  náo ; toierávei  ou  náo . Conhecer  seus  sentimentos  nas  cousas 
mais  iatentes,  mais  íntimas,  porque,  muitas  vézes  uma  paia- 
vra  dita  com  a maior  simpiicidade,  tem  o efeito  de  uma  “bom- 
ba  atómica”!  E o mestre  deve  ser,  em  quaiquer  aspecto  da 
vida  educacionai,  um  amigo  do  aiuno;  uma  pessoa  que  ihe 
haja  conquistado  a alma  no  concernente  ao  espírito,  ao  cora- 
(^.áo  e á inteiigéncia . Sem  o que,  a escoia  náo  passaria  désse 
círcuio  vicioso  de  ser  apenas  um  iugar  comum  onde  se  aprende 
a iér,  escrever  e contar. 

Mas,  a missáo  do  mestre  vai  muito  aiém!  0 verdadeiro 
mestre,  compieta-se.  Náo  confunde  seu  sacerdócio,  com  as  ati- 
vidades  burocráticas  da  vida  púbiica.  Desce  a pormenores. 
Anaiisa  á crianga  segundo  suas  fases,  e consoante  suas  con- 
tingéncias . 

No  caso  em  questáo,  estuda  os  prós  e contras,  aprofun- 
da-se  no  assunto  e reaiiza. 

Nessa  reaiizagáo,  dividido  como  está  o estudo  da  Tifio- 
logia,  torna-se  a psicotifioiogia  o ponto  básico  de  tóda  orien- 
tagáo  do  ensino,  no  que  se  refere  á educagáo  dos  cegos. 

0 sentido  prático'  dessa  parte  da  ciéncia,  vem  esclarecer 
pontos  até  hoje  náo  referidos,  mas  cogitados  peia  necessidade 
impuisiva  de  eficiéncia  no  ensino. 
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A Tiflotécnica,  subdividida  em  laborterapia  e sociotera-^ 
pia  é a preparacáo  do  meio  para  o indivíduo  e do  indivíduo 
para  o meio. 

Sem  0 congragamento  dessas  duas  fór^as  para  uma  vida 
resignada  e vitoriosa,  tudo  seria  um  simples  paliativo  sem  fi- 
nalidades  honestas . 

Preparar  um  indivíduo,  dar-lhe  aspiragóes,  capacidade, 
para  uma  vida  limitada  nas  paredes  de  um  instituto,  é uma 
barbaridade ! Atirá-lo  também  a uma  sociedade  que  o náo  com- 
preende  e vilipendia,  é mais  estúpido  ainda! 

A cura  deve  ser  completa'.  0 trabalho  de  educar  deve  ter 
o sentido  real  de  sua  finalidade:  um  homem  para  a pátria, 
um  homem  para  a família,  um  homem  para  a sociedade;  um 
homem  que  viva  de  suas  realizagoes. 


DEFINigÁO  E DIVISÁO  DA  TIFLOLOGIA 

TIFLOLOGIA  é ciéncia  da  educa^áo  dos  cegos. 

Para  uma  compreensáo  exata  do  problema,  podemos  divi- 
dir  0 estudo  da  Tiflologia  em  trés  partes: 

Psicotiflologia,  Tiflopedagogia  e Tiflotécnica . 

A Psicotiflologia  é a parte  que  se  encarrega  de  estudar 
determinados  fenómenos  de  sensibilidade,  decorrentes  do  sen- 
tido  de  compensa^áo. 

Esta  parte  está  subdividida  em  trés  outras:  intuigáo,  re* 
memoracáo  e adaptagáo. 

A Tiflopedagogia  que  é o ponto  focal  do  assunto,  é a part-e 
que  se  ocupa  da  educagáo  da  crianga  que  náo  vé,  dentro  dos 
métodos  especiais  que  as  circunstáncias  exigem. 

Esta  parte  está  subdividida  em  trés  outras : educagáo  sen- 
sorial,  educagáo  mental  e educagáo  humanística. 

A terceira  parte  é a Tiflotécnica  — é o aproveitamento  do 
homem  que  náo  vé,  naquilo  que  éle  pode  produzir  para  uma  vida 
digna  na  sociedade.  Está  por  sua  vez,  subdividida  em  duas 
partes:  laborterapia  e socioterapia . 
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P R I M E I R A P A R T E 


1 


PSICOTIFLOLOGIA 


Para  encetar  um  estudo  mais  eficiente  sóbre  a psicoti- 
flologia,  devemos  considerar  os  trés  tipos: 

O tipo  inferior,  o tipo  normal  e o tipo  excepcional. 

0 tipo  inferior  é o desajustado. 

Ésse  desajustamento  decorre  de  duas  circunstáncias  a 
que  está  sujeito  o paciente  — perturbagáo  da  afetividade  e 
perturbagáo  do  caráter. 

No  primeiro  caso,  o paciente  desespera — revolta-se  con- 
tra  tudo  e contra  todos,  como  se  o mundo  Ihe  podesse  dar  conta 
de  sua  desdita.  No  segundo  caso,  degenera-se,  avilta-se,  aban- 
dona-se,  perde  a nogáo  da  dignidade  e faz  de  sua  condigáo 
f ísica,  o motivo  precário . 

A soma  désses  recalques  pode  produzir  no  indivíduo  tre- 
mendos  distúrbios  de  fundo  psicanalíticos,  como  pode  levá-lo 
até  á auto-destruÍQáo . É quando  a psícoterapia  de  que  trata- 
remos  oportunamente,  tem  sua  funqáo  capital. 

Sáo  muito  frequentes  os  casos  de  psicoses  e neuroses  nos 
tipos  inferiores  — e náo  raro,  a a?áo  do  médico  é muito  mais 
eficiente  que  do  próprio  assistente  social. 

Sem  o alevantamento  das  forgas  físicas,  principalmente 
no  que  se  refere  ao  sistema  neuro-vegetativo,  é quase  impos- 
sível  uma  recuperacáo  moral. 

0 tipo  normal  é o resignado,  sóbrio,  tolerante.  Admite 
as  razóes  intangíveis  da  situa^áo,  e enquadra  sua  vida  num 
ambiente  de  discregáo,  toleráncia,  trabalho  e solidariedade  ir- 
restrita . 

Finalmente,  o tipo  excepcional,  que  é aquéle  que  se  des- 
taca  do  grupo,  por  seus  arrójos  de  superacáo. 
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Poderíamos,  ainda,  admitir  um  tipo  misto,  muito  frequen- 
te  nos  indivíduos  de  personalidacre  instável.  Todavia,  os  prin- 
cipaís  sáo  os  acima  citados  — inferior,  normal  e excepcional 


INTUICÁO 

De  um  modo  geral,  intuicáo  é umá  espécie  de  sensibilida- 
de  extrasensorial  que  age  sóbre  os  sentidos. 

A penetracáo  do  pensamento  de  alguém  por  uma  simples 
expressáo  de  fisionomia  ou  de  olhar,  é uma  circunstáncia  que 
decorre  désse  poder  intuitivo  que  possuimos. 

Há  pessoas  que  dizem:  fulano  está  com  cara  de  quem  quer 
enganar;  cicrano  tem  uma  fisionomia  de  mau  ou  de  bom.  Tu- 
do  isso  a que,  quase  com  ar  de  gíria,  se  chama  de  tino  psicoló- 
gico,  é a intuÍQáo  agindo  sóbre  o sentido  da  visáo,  num  escla- 
recimento  da  vontade  irrevelada. 

Aos  surdos-mudos,  podemos  dizer  que  éles  tém  o poder 
da  intuicáo  verbal,  quando,  pelo  simples  movimento  dos  lábios, 
decifram  o som  que  deveriam  ouvir. 

A mímica  em  si,  na  expressáo  dos  olhos,  num  gesto  fortui  • 
to,  exige  um  certo  poder  de  intuicáo  diante  do  que  foi  revela- 
do  sem  a expressáo  clara  da  idéia,  que  é a palavra. 

Em  Tifiologia,  chama-se  intuicáo  á faculdade  que  tém  as 
pessóas  que  náo  véem  de  identificar  as  cousas,  mediante  um 
fcítor  de  referencia. 

Classifica-se  de  qu^tro  modos : direcional,  espacial,  ciné- 
tica  e estética. 

A intuicáo  direcional  é o senso  de  orientacáo  que  elas  tém, 
no  sentido  de  atingir  as  cousas  dístantes  ou  conhecer  a sua 
posigáo  exata. 

Intuicáo  espacial  é a idéia  que  o indivíduo  tem  do  espaco 
ambiente,  pela  deslocacáo  do  ar. 

A cinética  é a idéia  de  movimentos,  como,  por  exemplo,  os 
movimentos  mais  acentuados  de  uma  pessóa  que  fala,  a velo- 
cidade  de  um  veículo,  etc. 

Estética  é a sensibilidade  do  belo  pela  emotividade  com 
que  Ihe  foi  descrita. 

Chama-se  fator  de  referencia  a tudo  que  serve  para  iden- 
tificar  alguma  cousa,  como  o som,  a deslocacáo  do  ar,  um  re- 
lévo,  etc . 
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REMEMORACÁO 


A rememoraQáo  é um  fenomeno  que  só  acontece  com  os 
que  tiveram  vista  até  a idade  consciente  ou  semi-consciente . 

Ela  pode  ser  súbita,  relativa  ou  absoluta, 

Quando  fiz  meu  curso  de  especializacáo  no  Institutc 
“Benjamin  Constant”,  o professor  citou  o seguinte  caso: 

“Duas  pessoas  sem  vista  estavam  numa  sala.  De  repente, 
uma  janela  bateu  forte.  A que  já  viu,  voltou-se  rápida  como 
se  fosse  olhar  o acontecido. 

A que  nunca  viu,  assustou-se,  mas  náo  teve  o mesmo  mo- 
vimento”7 

Aí  está  um  caso  de  rememoragáo  súbita.  A que  já  viu, 
voltou-se  instintivamente,  sacudida  pelo  subconsciente . 

A outra  náo. 

A rememoragáo  relativa  é a recordacáo  das  cousas  que  o 
indivíduo'  viu  até  á idade  semi-consciente . É uma  lembranca 
imprecisa,  vaga,  mas  com  certa  dóse  de  persisténcia . 

Houve  um  “film”  americano,  em  que  uma  moga,  sem 
vista,  servia  de  cicerone  aos  turistas  da  cidade.  Terminava, 
até  com  a decepcáo  de  um  prédio  que  já  náo  era  azul  como  no 
tempo  que  ela  via. 

Éste  é um  caso  de  rememoragáo  absoluta.  Quando  a ima- 
gem  das  cousas  já  vistas,  projeta-se  no  pensamento  de  ma- 
neira  táo  precisa,  que  Ihe  assegura  a vaidade  de  uma  afir- 
macáo. 

Um  fato  curioso  da  rememoragáo,  é o sonho:  logo  que  o 
indivíduo  perde  a vista,  sonha  vendo. 

Depois,  o tempo  vai  diluindo  a lembranca  e o sonho  se 
adapta  á vida. 

Os  que  perderam  a vista  na  idade  consciente,  isto  é,  os  quc 
estáo  no  caso  da  rememora^áo'absoluta,  muito  déles,  continuam 
vendo  através  do  sonho. 

Mas,  como  o sonho  é a vibra^áo  desordenada  do  cérebro, 
está  na  razáo  da  vida  cotidiana ; e comega  a oscilar  entre  o ver 
e 0 náo  ver. 
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ADAPTACÁO 


A adaptacáo  tem  um  sentido  mais  pedagógico  de  que  mes- 
mo  psíquico. 

Funciona  como  razáo  c como  efeito: 

Como  razáo,  nas  imposicoes  da^vida  comum  sobre  o indi- 
víduo  que  náo  vé. 

Como  efeito,  na  influéncia  désse  indivíduo  sóbre  o meio 
comum . 

Tem  suas  fontes  de  ordem  genética  e de  ordem  social  — 
de  ordem  genética  sáo  as  forcas  temperamentais  e vocacionais . 
De  ordem  social,  a educacáo  e o meio. 

É com  0 aparelhamento  dessas  fórgas  que  se  estrutura  o 
ángulo  dessa  nova  personalidade,  tendo  como  vértice  as  fór- 
cas  repressivas  de  auto-contróle,  e como  linhas  laterais,  o ho- 
mem  em  si,  de  cujas  necessidades  náo  póde  prescindir,  e o 
homem  em  sociedade  cujas  modalidades  Ihe  sáo  afetas.  A 
abertura  do  ángulo  representa  a liberdade  de  acáo  do  indiví- 
duo  na  vida  pública,  nos  limites  de  sua  capacidade  e segundo 
foi  adaptado. 

A adaptacáo  pode  ter  o sentido  físico-cinético  ou  o sen- 
tido  profissional . 

Tem  0 sentido  físico-cinético,  quando  se  ocupa  dos  mo- 
vimentos  desordenados  do  indivíduo,  no  que  a ginástica  de^ 
sempenha  um  papel  importante!  Uma  crianca  que  perdeu  a 
vista  na  idade  inconsciente,  náo  tem  a certeza  de  seus  movi- 
mentos:  falta  a ela  o poder  coersitivo  que  a vista  Ihe  propor- 
cionaria . 

Entáo,  seria  preciso  uma  correcáo  nos  géstos,  para  adap-. 
tá-la  á vida  comum. 

Diz-se  que  a daptacáo  é profissional,  quando  se  procura 
transmitir  ao  indivíduo  em  questáo,  a maneira  de  executar  um_ 
trabalho . 

Quando  falarmos  sóbre  a laborterapia,  faremos  séntir  a 
diferenca  entre  adaptacáo  no  sentido  que  estamos  empregando, 
e o sentido  adaptativo  da  laborterapia. 
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SUSCETIBILIDADE 


Náo  poderíamos,  encerrar  esta  parte  da  tiflologia,  sem 
um  rápido  estudo  sobre  a suscetibilidade  da  pessoa  que  náo 
vé. 

0 sentimentalismo  é pronunciado. 

Emociona-se  fácilmente.  A música  e a poe>sia  sáo  as  ar- 
tes  de  sua  preferéncia . Mesmo  náo  sendo  músico  ou  poéta, 
elas  exercem  uma  fungáo  restauradora. 

^Seu  mundo  é um  mundo  interior. 

Um  amigo  tem,  para  éle,  um  valor  excepcional.  Ninguém 
Ihe  é mais  caro,  de  que  aquéle  que  o compreende,  sabe  respei- 
tar  sua  condigáo  física  e faz  jus  á sua  confian^a. 

Para  quem  náo  vé,  até  o inimigo  tem  nobreza  quando  Ihe 
náo  mete  o dédo  na  chaga\ 

Com  a dor  alheia  ninguém  brinca  — a dor  alheia  merece 
respeito . 

É o que  todos  dizemi  e o que  todos  sentem . 
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TIFLOPEDAGOGIA 

A tiflopedagogia  é a parte  culminante  da  tiflologia.  É 
nela  que  se  concentra  tóda  a razáo  de  ser  de  um  f im ; é nela  que 
se  equilibram  tódas  as  pesquisas  para  o aprimoramento  de  uma 
matéria.  Náo  seria  um  estudo,  se  náo  tivesse  uma  finalidade; 
náo  seria  necessária  aos  homens,  se  náo  tivesse  uma  razáo 
humana . 

Só  a educacáo  constrói ; só  a educa^áo  conduz  ao  bem. 
comum . ' 

Mas,  ninguém  poderia  educar  de  um  modo  completo,  sem 
conhecer  as  fórgas  latentes,  na  conforniacáo  psíquica  do  aluno . 
0 educando  é na  máo  do  mestre,  uma  fonte  de  estudos  mira 
culosos  onde  os  tragos  particulares  da  personalidade  abrem 
caminho  aos  mistéres  da  realizagáo. 

Sem  estudar  o homem  em  si,  náo  se  pode  dar  o homem 
capaz ; sem  promover  o extravasamento  das  energias ' interio- 
res  náo  se  pode  completar  um  trabalho  pedagógico,  como  náo 
se  poderia  compilar  princípios  para  padronizagáo  de  um  grupo 
humano  entre  as  fór^as  vivas  da  sociedade  humana. 

Por  isso,  a tiflologia  tornou-se  uma  matéria:  foi  a neces- 
sidade  de  conhecer  o elemento  para  dar  rumo  á sua  educa- 
Qáo. 

Foi  a necessidade  de  aprofundar-se  no  espírito.do  aluno; 
conhecer  seus  sentimentos,  suas  modalidfides,  sua  vida  inte- 
rior,  suas  reagoes,  que  féz  da  tiflologia  um  capítulo  a mais 
aa  gedagogia  moderna. 

Hoje,  éste  estudo  tem  uma  razáo.  É o congracamento 
das  fór^as  naturais,  na  restaura^áo  moral  dos  povos.  É a ci- 
yilizagáo  que  impoe  o aproveitamento  de  tódas  as  energias,  es- 
tejam  elas  onde  estiverem,  para  um  índice  maior  de  cultura 
pa  padronizagáo  universal. 
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Os  que  náo  véem  sáo  úteis!  E onde  houver  um  elernento 
capaz  de  produzir,  ésse  elemento  náo  deve  ficar  á margem 
da  vida,  porque  seria  a proliferagáo  do  mal  pela  displicéncia 
do  bem. 

EDUCACÁO  SEÑSORÍAL 

Há  quem  diga,  por  aí,  que  a pessoa  que  náo  vé,  tem  mais 
tato  e mais  audigáo. 

Náo  é verdade.  0 que  existe,  realmente,  é um  maior  de- 
senvolvimento  de  acuidade,  pela  necessidade  maior  de  aplica- 
gáo. 

Os  que  véem,  orientam  tódas  as  suas  atiVidades  pela 
visáo;  e quando  alguma  delas  é completada  por  outro  sentido, 
éles  consideram  de  segundo  plano  a funcáo  do  sentido  auxi- 
liar . 

No  caso  de  que  noS  ocupamos  néste  ensaio,  a audicáo  e-o 
táto  sáo  considerados  como  sentidos  de  compensacdo . 

É muito  relatdvo  o papel  que  desempenha  o olfato.  Toda- 
via,  é um  sentido  que  se  pode  considerar  como  de  coni'peyisa- 
cdo. 

Atendendo  á importáncia  de  cada  um  déles,  é que  a edu- 
cacáo  sensorial  subdividiu-se  em: 

Educagáo  olfativa,  educagáo  auditiva  e educacáo  tátil. 

EDUCAgÁO  OLFATIVA 

Havia,  no  Círculo  Operário  do  Recife,  uma  associacáo 
de  escoteiros  — Associagáo  “Cónego  Lira”. 

Um  de  seus  monitores,  que  era  meu  aluno  de  miisica,  con- 
tou-me  um  caso  impressionante : 

Tém  éles  um  jógo  — em  diversos  vidros  iguais,  conteú- 
dos  diferentes.  Vedam  bem  os  olhos  do  aluno,  e váo  aproxi- 
mando  do  nariz,  um  por  um  dos  vidros  existentes.  Um  déles, 
chegou  a conhecer  o cheiro  da  farinha  de  mandioca. 
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Custei  acreditar.  Entretanto,  com  a farinha  de  mandioca 
ou  náo,  ésse  é o meio  mais  eficiente  para  desenvolver  a .acui- 
dade  olfativa. 

Para  os  que  náo  véem,  a venda  é desnecessária.  Phití 
tanto  o trabalho  náo  deixa  de  ser  profícuo. 


EDUCACÁO  AUDITIVA 

A audigáo  exerce  um  papel  preponderante  na  vida  de  quem 
náo  vé . 

Tem  duas  funcoes:  uma  direta  e outra  indireta. 

A fungáo  direta  é a que  ela  exerce  como  sentido,  na  con- 
cepgáo  geral  da  palavra. 

A indireta  é a que  excede  de  seu  rítmo  normal,  para  com’- 
pensar  a deficiéncia  da  visáo. 

No  primeiro  caso,  ela  exerce  uma  fun^áo  natural  — ou- 
vir.  No  segundo  caso  exerce  uma  funcáo  excepcional  — orien- 
tar . 

Nos  lugares  onde  há  muita  algazarra,  as  pessoas  que  náo 
véem  ficam  desorientadas : perdem  o prumo.  E a tendéncia 
é sempre  pender  para  o lado  onde  existem  os  sons  mais  for- 
tes . 

Logo,  o ambiente  para  educacáo  da  crianga  a que  nos  re- 
ferimos,  deve  ser  mais  ou  menos  calmo.  Os  sons  empregados 
devem  ser  na  medida  do  útil,  para  desenvolvimento  do  ex- 
cepcional . 

A musicoterapia  é um  trabalho  de  sanidade  moral : influi 
na  formagáo  do  caráter,  da  mentalidade  e no  desenvolvimento 
da  atengáo. 

A importáncia  capital  dessa  educacáo  é a argúcia  do  mes- 

tre. 

EDUCACÁO  TÁTIL 

O táto  deve-se  desenvolver  das  cousas  mais  sensíveis  para 
as  menos  sensíveis. 

Assim,  náo  se  deve  dar  imediatamente  um  alfabeto 
“Braille”  para  a crianca  estudar.  Ela  acharia  complicado  e 
cansativo . 

A crianga  comegaria  a separar  gráos . 
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Depois,  a assenhorar-se  do  retángulo  tiflográfico,  em  fu- 
ros  profundos. 

Depois,  a formar  as  letras  com  alfinetes  graúdos,  ao  mes- 
mo  tempo  que  enumeraria  os  pontos. 

Em  seguida,  esse  trabalho  passaria  a ser  feito  com  outros 
alfinetes  gradativamente  menores,  até  atingir  o micro-ponto 
das  letras  a puncáo. 

ílá  colégios  que  adotam  trabalhos  em  massa ; mas  isso 
náo  é aconselhável  nésse  período  porque  estragaria  o táto  díi 
crianca.  0 professor  deve  improvisar  jógos  didáticos,  na  ex- 
perimentagáo  dos  resultado  mais  profícuos  segundo  a capa- 
cidade  assimilativa  de  cada  alüno. 

Uma  classe  de  pessoas  sem  vista  náo  deve  ter  mais  de 
dez  alunos.  E isto  já  foi  previsto  em  portaria  do  Ministro  da 
Educacáo,  publicada  a 10  de  Janeiro  de  1953, 


EDUCACÁO  MENTAL 

A crianga  que  vé,  tem  diante  de  si,  um  mundo  enfeitacío. 
Tudo  diante  dela  é uma  festa!  Uma  folha  rolando  na  areia; 
um  ramo  que  se  sacóde  ao  vento;  uma  flor  que  se  dilata  na 
ponta  de  um  ramo;  um  pássaro  que  voa,  de  asas  distendidas ; 
um  fio  dágua  que  corre;  uma  góta  que  se  precipita  do  alto; 
uma  borboleta  que  doudeja  por  entre  os  galhos  floridos;  uma 
pétala  que  cai  da  flor : tudo  tem,  para  cla,  o sabor  de  uma 
novidade  1 . . . É a poesia  franca,  simples,  pura,  da  natureza 
viva.  É 0 mundo  que  se  movimenta  diante  dela,  numa  multi- 
plicidade  de  córes  e sensaQoes  eufóricas. 

A crianga  que  náó  vé  náo  é assim!  Tem,  como  as  outras, 
os  mesmos  interésses  glóssicos  e cinéticos;  a mesma  curiosi- 
dade,  o mesmo  espírito  irrequieto,  mas  vive  entre  sombras. 
Fecharam-se  as  janelas  da  sua  alma. 

Seu  espírito  é parado;  o quadro  de  sua  imaginacáo  é 
vazio;  seu  cérebro  se  movimenta  nó  vácuo  das  idéias  impre- 
cisas:  náo  tem  outro  elemento,  a náo  ser  a vontade  instintiva 
da  natureza  humana.  Torna-se  irritada,  nervosa,  com  ten- 
déncias  á apoplepsia  ou  á esquisofrenia. 

É,  entáo,  preciso  que  se  promova  os  meios  — os  meios 
de  povoar  sua  imaginagáo ; os  meios  de  dar  rumo  a seu  pen- 
samento;  os  meios  de  desenvolver  suas  atividades. 
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Segundo  Descartes,  o indivíduo  deve  “dividir  o objeto 
de  seu  estudo  para  melhor  compreendé-lo”.  Em  seguindo  a 
orientacáo  sábia  do  escritor  filósofo,  o mestre  de  Touraine,  é 
Que  estamos  dividindo  éste  estudo  para  uma  aplicagáo  mais 
eficiente  nos  métodos  da  educa^áo  conforme  sua  especialidade . 

Assim,  subdividimos  a educacáo  mental  em  aquisitiva, 
intuitiva,  emocional  eadaptativa. 


EDUCAgÁO  AQUISITIVA 

Chama-se  Educacdo  Aquisitiva,  a maneira  de  dar,  á cri- 
anca  que  náo  vé,  a idéia  das  cousas  náo  vistas. 

A aquisicáo  pode  ser:  direta  ou  indireta;  relativa  ou 
literal . 

A aquisigáo  é direta  quando  é dado  ao  aluno  observar  o 
natural  — como  um  fruto,  uma  flor,  uma  ave  — obtendo, 
aiém  da  forma,  a sensacáo  de  calor  e consisténcia . 

É preciso  compreender  que  as  superfícies  ásperas  sáo 
desagradáveis  a quem  náo  vé,  porque  irritam  a sensibilidade 
epidérmica . 

É indireta  quando  obtém  a forma  das  cousas,  através  de 
trabalhos  em  gésso,  massa,  madeira  etc. 

É relativa,  quando  além  da  forma  esculpida  ou  talhada, 
necessitaria  de  uma  explicacáo  para  completar  a idéia:  como 
o sol,  a lua,  as  estrélas  etc. 

É literal  quando  completa  a idéia  das  cousas  relativas, 
ou  se  restringe  a cousas  inatingíveis,  como  uma  combinacáo 
de  córes,  o raiar  do  dia,  o cair  da  tarde  etc. 


EDUCAgÁO  INTUITIVA 

Consoante  o que  estudámos  na  primeira  parte  da  Tiflolo- 
gia,  essa  edticacdo  náo  é mais  de  que  o desenvolvimento  da 
capacidade  intuitiva  do  aluno,  numa  aplicacáo  metódica  de 
atividades  ordenadas. 

Para  iniciar  ésse  trabalho,  é necessário  fazer  uma  ficha : 

a)  — 0 tipo; 

b)  — Se  a idade  mental  está  em  equilíbrio  com  a idade 

cronológica ; 
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Depois  fazer  o levantamento  do  biograma; 

a)  — Qual  o estado  moral  da  máe  no  período  agudo  de 

sua  gesta^áo; 

b)  — Se  nasceu  de  parto  normal; 

c)  — Se  sofreu  moléstia.grave  nos  trés  primeiros  meses 

da  vida  extra-uterina ; 

d)  — Com  que  idade  perdeu  a vista; 

e)  — Quais  foram  as  suas  primeiras  reacoes  diante  do 

fato ; 

f)  — A causa  da  perda; 

g)  — Sua  conduta  posterior; 

h)  — Como  se  conduzia  entre  os  que  viam. 

SEGUNDA  PARTE 

a)  — Quais  as  primeiras  reagoes  da  família  diante  de 

sua  perda ; 

b)  — Como  continou  a ser  tratado  no  lar; 

c)  — Como  se  aludiam  a seu  respeito,  as  pessoas  que 

visitavam  sua  casa; 

d)  — Como  Ihe  tratavam  os  companheiros  que  viam; 

e)  — Que  diziam  seus  pais  a seu  respeito. 

Feito  isso,  desperta-se  no  aluno  o sentido  da  indepen- 
déncia  relativa  e comega-se  a corrigir  os  movimentos,  sem  Ihe 
ferir  a suscetibilidade . 

Nas  aqüisicoes  chamadas  literais,  o aprimoramento  da  for- 
ma  descritiva  produz  uma  sensagáo  de  euforia. 

0 belo  transmite  o belo,  e a forma  de  dizer  é tudo:  uma 
imaginagáo  rica  tem  matizes  excepcionais. 

Submete-se  o aluno  a diversos  testes  de  fundo  intuitivo, 
a fim  de  classificar  a sua  intuicáo  e avaliar  o potencial,  para 
juntar  á sua  ficha. 

Ésse  trabalho  deve  ser  prudente  e progressivo.  Náo  se 
deve  for^ar  o paciente,  mas  observá-lo  sempre. 

0 desenvolvimento  dos  sentidos  de  compensagáo  tem,  em 
grande  parte,  uma  importáncia  capital  na  vida  prática. 

Uma  intuigáo  direcional,  desenvolvida  em  alta  escala,  pode, 
em  alguns  tipos  excepcionais,  amenizar  de  certo  modo,  o ema- 
ranhado  problema  da  locomogáo . . . 
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EDUCACaO  emocional 


As  pessoas  qiie  náo  véem  emocionam-se  fácilmente. 

A^s  criancas  sáo  atiradas  ou  entáo,  tímidas. 

O escrúpulo  comeca  a nascer  com  a adolescéncia ; e com 
a adolescéncia  nasce  a dór . . . 

0 adolescente  é,  geralmente,  uma  creatura  cheia  de  pro- 
blemas . 

Há  0 problema  social,  há  o problema  sexual  e há  o pro- 
blema  da  família  que  nem  sempre  está  na  altura  de  uma  com- 
preensáo  satisf atória . 

Com  os  que  náo  vém,  a situacáo  se  complica:  todos  éles 
tomam  proporcóes  grosseiras. 

Surgem  os  casos  emocionais  — as  situagoes  ciclóticas. 

• 0 indivíduo  entra  em  choque  com  uma  série  de  cousas 
negativas ; e o desaparelhamento  ‘da  condicáo  comum,  apresen- 
ta  um.a  infinidade  de  outros  problemas. 

É,  entáo,  preciso  fazé-lo  sentir  a vida  por  outro  prisma. 

É quando  a religiáo  desempenha  um  papel  preponderante ; 
a arte  opera  o miraculoso  trabalho  de  extravasamento  emoti- 
vo ; a convivéncia  compreensiva  exerce  a poderosa  f un^áo  de 
recuperadora  do  espírito. 

Quando  estive  no  Instituto  “Benjamim  Coitstant”,  no 
Rio  de  Janeiro,  conheci  o prof.  Avelino  — célebre  concertis- 
ta,  violonista,  realizava  um  verdadeiro  milagre  nas  cordas 
do  violáo.  Visitou  todas  as  capitais  do  Brasil  e algumas  ca- 
pitais  estrangeiras,  conquistando  os  aplausos  do  auditório  e 
a crítica  elogiosa  da  imprensa . 

Confessou-me  o prof.  Avelino,  certa  vez,  que  déra  gra- 
cas  a Deus,  haver  perdido  a vista:  “Se  assim  náo  fósse  — dizia 
éle  — náo  levaria  a palma  do  artista. 

Em  parte  tinha  razáo.  Cecília,  sua  filha  acompanhava-o 
sempre  e era  de  um  carinho  sem  medida. 

Para  quem  náo  vé,  nada  consola  mais;  nada  tranquiliza 
mais  o seu  espírito;  na-da  Ihe  faz  sentir  mais  o achégo  da  feli- 
cidade,  que  um  braco  amigo.  E é de  tal  maneira,  que,  muitas 
vézes,  0 indivíduo  sente-se  feliz,  dentro  da  própria  infeli- 
cidade. 

Depois,  a glória,  a imortalidade,  o se  sentir  útil  entre  os 
que  véem,  o se  sentir  querido,  próbo,  desejado  e compreendido . 
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0 sentido  da  educacáo  emocional,  é afastar,  do  alimo, 
ésse  complexo  de  inferioridade  que  muitos  possuem,  razáo  pre- 
cípua  de  todos  os  fracassos. 

EDUCACÁO  ADAPTATIVA 

A educa^áo  adaptativa  tem  trés  sentidos:  cinético,  social 
e profissional . 

CINÉTICO 

Toda  crianga,  na  fase  inconsciente,  tem  necessidade  de 
movímento . 

Seus  movimentos  sáo  desordenadqs  e,  náo  raro,  com  certo 
exagéro.  É a primeira  manifestagáo  de  vida  da  crianca.  Es- 
forca-se,  movimenta-se,  até  para  passar  a vida  intra  uterina 
para  a vida  extra  uterina . 

O poder  imitativo  dos  que  véem,  com  relaqáo  aos  que  os 
cercam,  é que  traz  ésse  sentido  de  eíegáncia  no  conjunto  so- 
cial . 

A crianca  que  náo  vé,  está  privada  dessa  possibilidade . 

É preciso  que  alguém,  mestre  ou  inspetóra,  com^  refinada 
argúcia,  dé-ihe  uma  certa  orientacáo  no  que  diz  respeito  á 
maneira  de  andar,  de  correr,  de  se  movimentar,  o que  fatal- 
mente  será  auxiliado  pelas  possibilidades  hereditárias . 


SOCIÁL 

A etiqueta,  isto  é,  a elegáncia,  o requisito  social,  é uma 
fór^a  que  decorre  désse  mesmo  processo  de  imitaqáo,  a que 
instintivamente  estáo  ligadas  tódas  as  fórgas  constitucionais 
da  sociedade  humana. 

A crianca  que  náo  vé,  por  heranca  decorrente  de  uma 
infinidade  de  geracóes  que  Ihe  sáo  afetas,  náo  sentirá  dificul- 
dade  em  aprender  a fórma  mais  elegante  de  segurar  um  ta- 
Iher,  de  se  acomodar  numa  cadeira,  e até  mesmo  de  posar  para 
uma  fotografia. 

O essencial  é que  a mestra  ou  inspetóra,  tenha  a habilidade 
de  transmitir. 
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PROFISSIONAL 


0 trabalho  manual  náo  sómente  serve  para  desenvolver 
a habilidade,  a aten^áo,  como  serve  de  controle  para  o cará- 
ter . 

Tendo  um  sentido  mais  técnico  de  que  própriamente  peda- 
gógico,  a educagáo  adaptativa  terá  melhor  desenvolvimento, 
quando  passarmos  ao  terreno  da  técnica. 

Claro,  que  os  primeiros  passos  para  a vida  profissional, 
devem  ser  dados  na  escola . 

E’  nelá  que  se  deve  estudar  a vocagáo  da  crianga;  as  suas 
possibilidades  e probabilidades ; as  tendéncias  mais  latentes, 
mais  súteis,  para  um  desenvolvimento  ou  uma  adaptacáo  mais 
coerente,  na  carreira  cuja  soma  de  conclusoe's-,  der  um  resulta  - 
do  mais  seguro  na  procura  e no  mercado . 

Ésse  jui^o  especial  deve  entrar  na  ficha  do  aluno,  para 
qualquer  eventualidade  na  vida  prática. 

EDUCACÁO  HUMANÍSTICA 

Esta  parte  da  Tiflopedagogia  compreende  a educacáo  fí- 
sica,  moral,  religiosa,  intelectual  e cívica. 


Educacáo  física 

A ginástica  sueca  é a mais  aconselhada  no  caso. 

Náo  sómente  corrige,  como  habitua  ao  rítimo  . 

As  posicoes  devem  ser  explicadas  uma  a uma,  e executa- 
das  ao  compasso  da  música,  porque  isso  dá  mais  vivacidade  e 
certeza  ao  aluno,  da  igualdade  do  conjunto. 

Na  ginástica  como  na  recreacáo,  tudo  que  depender  de 
golpes  de  vista,  é inaconselhável . “Pai  Francisco”  é um  jogo 
muito  conhecido  nos  cursos  de  recreagáo  infantil.  Entretanto 
o prazer  da  crianca,  que  é a razáo  de  ser  do  idgo,  está  nos 
trejeitos  humorísticos  com  que  o “Pai  Francisco”  se  aproxi- 
ma  da  roda. 

Outrossim,  o prazer  da  crianca  que  desempenha  o papel 
de  “Pai  Francisco”,  é sentir-se  apreciada  pelas  suas  compa- 
nheiras . 

Um  jógo  dessa  natureza  é inoportuno. 
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A melhor  ginástica  e a nielhor  recreacáo,  sáo  aquelas  que 
corrigem  os  movimentos  e desenvolvem  a atencáo,  porque  a 
crianca  que  náo  vé,  quase  sempre,  está  com  o pensamento  lon- 
ge  do  ambiente  em  que  se  acha : ouve  o que  Ihe  dizem,  mas  náo 
entende . Sabe  o que  Ihe  falam,  mas  náo  assimila . E’  a interio- 
rizacáo  do  indivíduo,  pela  falta  de  atracáo  no  meio  físico. 

Uma  dessas  criancas  parada,  todos  os  sentidos  se  neutra-. 
lizam;  e ela  se  sente  como  que  dormindo. 

Um  pedaco  de  papel,  um  puncáo,  qualquer  cousa  que  de- 
tenha  na  máo,  qualquer  movimento  que  faca,  é que  Ihe  dá  a 
sensacáo  de  vida. 

Elas  náo  devem  ficar  paradas ; e as  aulas  de  doutrina  de- 
vem  ser  breves . 

EDUCACÁO  MORAL 

A educagáo  moral,  além  do  aspecto  geral  que  possue,  tem 
um  sentido  particular:  o alevantamento  do  espírito  pela  com- 
penetracáo  no  estado,  e debelaQáo  de  certos  complexos  que,  de 
algum  modo,  podem  perturbar  o caráter  ou  a afetividade. 

0 excesso  de  suscetibilidade  é também  fator  de  perturba- 
cáo  constante . 

Para  se  dar  á crianca  que  náo  vé,  a forca  moral  sufici- 
ente  para  um  certo  equilibrio  da  vida,  é preciso : 

a)  despertar  a vontade  de  vencer; 

b)  promover  o entusiasmo  pelas  cousas; 

c)  fazé-la  sentir  a vida  nas  circunstáncias  em  que  se  acha. 


EDUCACÁO  RELIGIOSA 

A Religiáo  é uma  fórca . Náo  há  maior  lenitivo  na  vida 
de  quem  sofre  uma  desilusáo  do  destino,  de  que  a confianca 
no  Pai. 

Deus,  mesmo  que  náo  fósse  uma  verdade  intangivel,  se- 
ria,  ainda  assim,  uma  necessidade  humana. 

A fé  consola;  a fé  reabilita  o vencido;  a fé  abre  amplos 
caminhos  floridos,  sóbre  tóscas  veredas  de  espinhos. 

0 homem  culto,  sem  fé,  é mil  vézes  mais  nocivo  á socie- 
dade  de  que  o ignorante  com  a sua  fé  ingénua . 
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Em  nosso  caso,  a Religiáo  é o caminho  mais  seguro  pa- 
ra  uma  recuperacáo  moral.  Entretanto,  descer  ás  raias  da 
pieguico,  achar  que  o indivíduo  porque  se  conformou  com  a 
vontade  de  Deus,  deve  ficar  inerte,  estéril,  rezando  sóme.hte, 
sem  nenhuma  reaqáo  contra  a insídia  do  destino,  é torná-lo 
um  inútil,  um  ingénuo,  uma  criatura  cuja  angústia  o separe 
de  tudo  e de  tódos,  na  tortura  de  um  sofrimento  que  aparen- 
temente  repousa  em  Deus,  mas,  na  realidade,  á proporcáo  que 
os  dias  se  váo  alongando,  a fé  vai  morrendo  estrangulada  pe- 
lo  desespero . 

A Religiáo  é uma  fórga,  mas  uma  fórca  capaz  de  cons- 
truir  almas  fortes. 

Náo  adianta  mentir;  náo  adianta  disfargar;  náo  adian- 
ta  nada  que  náo . tenha  o sentido  da  lealdade : a pessoa  que 
náo  vé,  compreende  tudo.  Cala  por  um  princípio  de  discre- 
gáo,  mas  expulsa  de  seu  peito  tudo  aquilo  ,que  náo  tenha  o 
espírito  da  verdade  amiga. 


EDUCACÁO  INTELECTUAL 

As  criangas  que  náo  véem,  sáo  como  as  que  véem : há  umas 
anormais,  outras  normais  e outras  excepcionais . Daí  conclui- 
se  que  üma  classe  heterogénea  náo  daria  um  rendimento  esco- 
lar  satisfatório . 

O plano  de  aula  deve  ter  as  mesmas  características  do  co- 
mum;  atendendo  apenas  a circunstáncia  da  particularidade  do 
“meio”. 

Uma  classe  náo  deve  ter  mais  de  dez.^lunos  para  maior  efi- 
ciéncia  do  trabalho. 

0 programa  deve  seguir,  á risca,  o programa  oficial  do  en- 
sino;  para  isso,  os  livros  usados  devem  ser  devidamente  ti- 
flografados,  para  maior  facilidade  dos  estabelecimentos  espe- 
cialisados . 

Nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  já  diversas 
escolas  públicas  admitem  alunos  sem  vista.  No  Paraná,  já 
crianqas  em  iguais  condigoes  tém  sido  encaminhadas  para  as 
respectivas  escolas,  com  resultado  promissor. 

Gragas  á Portaria  do  Ministério  da  Educagáo,  publicada 
a dez  de  janeiro  de  1953,  diversos  rapazes  do  “Instituto  Ben- 
jamin  Constant”  foram  admitidos  como  alunos  do  CursO' 
Pré  de  vários  colégios,  também  com  ótimos  resultados. 

No  curso  ginasial  consoante  a disposicáo  da  referida 
Portaria,  a Cadeira  de  Desenho  é substituida  pela  de  Modc- 
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jagem.  Eritretaiito,  isso  náo  coíbe  ao  professor  de  ensinar  a 
iima  dessas  criancas,  tracar  uma  linha  reta,  curva  ou  quebra- 
da,  como  um  ángulo  reto,  agudo  ou  obtuso.  0 manéjo  do  glz 
ou  do  lápis,  dá  um  certo  equilíbrio,  uma  como  espécie  de  se- 
guranca  na  personalidade  do  aluno. 

As  qualidades  essenciais  para  um  professor  no  caso,  sáo: 
amor  a caüsa(  porque  ninguém -edifica  o que  náo  ama),  ha- 
bilidade  no  assunto  e temperanca. 

Outra  cousa  de  capital  importáncia  é conhecer  o “obje- 
to”  e 0 “meio”,  porque  ninguém  poderia  atingir  um  “fim”  de 
maneira  vitoriosa,  sem  conhecer  as  forcas  latentes  do  “ob- 
jeto”,  e as  particularidades  do  “meio”  das  cousas  mais  ru- 
dimentares  ás  mais  profundas. 


EDUCACÁO  CÍVICA 

A pátria  é um  bsm  comum  — pertence  a todos.  Ninguém 
está  isolado  de  suas  leis,  como  ninguém  está  isento  de  seus  di- 
reitos.  Sua  subsisténcia  depende  da  acáo  conjunta  de  quan- 
tos  constituem  o seu  povo,  por  parcela  mínima  que  seja.  Lo- 
go,  náo  há  razáo  para  que  alguém  se  torne  alheio  a seus  deve- 
res,  quando,  de  algum  modo,  gose  de  seus  proventos:  é a lei 
da  compensacáo  universal. 

Ninguém  deve  fugir  á convocacáo  do  exército.  Com  vista 
ou  sem  vista,  capaz  ou  náo,  é uma  obrigacáo  nacional  possuir 
sua  carteira  de  categoria  ou  quitacáo  militar. 

Para  os  que  náo  véem,  a doacáo  de  sangue  é uma  efici- 
éncia.  0 processo  do  plasma  séco  é um  caminho  aberto  para 
mais  essa  utilidade. 

Tódos  náo  estaráo  á altura  de  fornecer  sangue;  mas  os 
que  estiverem  capacitados,  náo  devem  ficar  á margem  da  vi- 
da,  como  elementos  inúteis.  A negligéncia  dos  poderes  compe- 
tentes,  neste  sentido,  é um  crime  evidente  contra  a sobrevi- 
véncia^  da  nacáo . 

A única  maneira  de  se  aniquilar  um  país,  é educar  uma 
geracáo,  sem  o entusiasmo  pela  chamada  Unidade  Nacional. 
Nesse  entusiasmo  é que  está  tóda  a fórca  da  conquista  e tódo 
o póder  de  defesa. 

0 povo  é um  corpo;  e uma  célula  que.se  relaxa  e paralisa, 
pode-se  corromper  e degenerar  num  cáncer.  Logo,  onde  hou- 
ver  um  elemento  útil  dessa  ou  daquela  maneira,  ésse  element<i 
náo  deve  ficar  á margem  das  cogitacoes  atualizadas. 


no 


T E II  C E I R A P A R T E 


TIFLOTÉCNICA 


A Tiflotécnica  é uma  das  partes  mais  impressionantes  da 
tiflologia.  E’  um  trabalho  de  amor.  Encerra  uma  custosa 
missáo  de  renova^áo  dos  costumes,  no  aprimoramento  das  qua  - 
lidades  superiores  do  sér  hominal. 

A dificuldade  de  vencer  umas  tantas  situacoes  humanas, 
é que  0 homem  ainda  náo  atingiu  um  grau  de  perfeicáo  que 
o fizesse  considerar  as  cousas  do  espírito  como  controle  efi- 
caz  das  franquezas  que  a vida  material  permite  na  sua  mar- 
cha  viclenta  para  a morte. 

As  religioes  pregam  o sentido  da  vida  espiritual,  mas  náo 
completam  o seu  trabalho.  Seus  adéptós  confundem  o super- 
ficialismo  com  o sentido  profundo  da  fé  cristá.  Admitem  uns 
tantos  preconceitos,  muitos  déles  imbecilíssimos,  por  mero 
respeito  humano  ou  pela  covardia  de  náo  se  sentirem  sufici- 
entes  para  enfrentar  a sociedade. 

Mas,  náo  é bem  ésse  o nosso  caso.  Nossa  finalidade  é dis- 
cutir  uma  forma  de  vida  que  ponha  em  plena  atividade  nor- 
mal,  criaturas  condenadas  a uma  situacáo  de  abandono  que 
já  náo  tem  lugar  no  século  vinte. 

Esta  terceira  paite  da  tiflologia  tem  o espírito  de  recupe- 
racáo  do  indivíduo:  o homem,  em  si,  vivendo  a sua  vida  homi- 

nal . Para  isso,  ela  se  dividiu  em  laborterapia  e socioterapia : 
a recuperacáo  pelo  trabalho  e a recuperacáo  pelo  meio. 
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LABORTERAPIA 


A laborterapia  tem  dois  sentidos : o sentido  vocacional  e o 
sentido  adaptativo. 


0 SENTIDO  VOCACIONAL 

Tóda  crianga  que  nasce,  traz  uma  vocacáo. 

Ninguém  faz  prodígio  na  carreira  para  que  náo  nasceu. 

0 caso  em  estudo  náo  foge,  absolutamente,  á regra  ten- 
dencial  da  profissáo. 

Artista,  filósofo,  intelectual  ou  operário,  tódos  estáo  sob 
a égide  de  uma  fórca  constitucional  que  é nata,  que  está  na 
massa  do  sangue  do  indivíduo,  que  vem  do  berco  e está  ligada 
a sua  constituigáo  como  o próprio  temperamento . 

Arnaldo  Marchesotti,  educado  pelc  Instituto  Sáo  Rafael, 
em  Minas  Gerais,  perdeu  a vista  aos  nove  anos;  entretanto  é 
um  perfeito  concertista.  Domina  o piano  como  raros  artistas 
lograram  fazer.  Tem  dado  concerto  em  diversas  cidades  do 
mundo  e levado  a palma  da  melhor  crítica. 

António  Pessoa  de  Queiroz,  fundador  do  primeiro  insti- 
futo  para  cegos  do  norte  do  Brasil,  que  perdéra  a vista  aos 
irés'  anos,  proveniente  de  uma  explpsáo  de  pólvora,  náo 
dirigia  mas,  quando  seu  carrc  náo  queria  “pegar”,  metia-se 
em  baixo  déle  e ia  tirar  o defeito. 

Nos  Estados  Unidos,  há  dois  cegos  especialistas  em  ener- 
gia  atómica.  Um  déles,  Mr.  Thomas  Benham,  é professor-as- 
sistente  de  física  e eletrónica  do  Colégio  Harvard,  apesar  de 
ter  perdido  a vista  aos  dois  anos  de  idade  . Para  trabalhar  me- 
Ihor  com  os  seus  alunos  de  vista,  aprendeu  a escrita  comum 
e arranja-se  para  manejar  o quadro-negro . 

Segundo  uma  notíc^'|i  difundida  pelo  Real  Nacional  Ins- 
tituto  de  Londres  e veículada  pela  Fundacáo  Americana  para 
Cegos  de  Nova  York,  na  Rússia  Soviética  em  1953,  cinco  mil 
homens  sem  vista  foram  aproveitados  como  operários,  nas 
atividades  para  que  estavam  capacitados. 

Se  fósíemos  citar  tódos  os  casos,  iríamos  ter  uma  infinida- 
de  déles,  na  mais  incrivel  situa^áo. 

As  mocas  do  Instituto  Padre  Chico,  em  Sáo  Paulo,  traba- 
Iham  com  micangas,  fazem  flóres  e tricó. 


34 


No  Benjamim  Constant  há  um  curso  de  massagens,  de 
concerto  e afinacáo  de  piano,  além  de  confeccao  de  vassouras, 
escovas,  colchoes  de  mola,  móveis,  etc. 

Quando  o aluno  nasce  com  vocacáo  do  trabalho  provável, 
qualquer  uma  dessas  profissoes  pode  ser  realizada  como  ver- 
dadeiro  milagre  da  sen§ibilidade  profissional. 

Forgar  o aluno  a ser  aquilo  para  que  náo  nasceu,  éle  po- 
deria  ter/  quatro  olhos,  e náo  seria  capaz  de  realizar  o que  ou- 
tro,  sem  nenhum,  realizaria  com  a vocagáo. 


0 SENTIDO  ADAPTATIVO 

A laborterapia,  no  seu  sentido  adaptativo,  tem  uma  apli- 
cagáo  tóda  especial. 

A procura  e o mercado  sáo  de  uma  influéncia  preponde- 
rante  na  escoiha  do  trabalho. 

Descoberta  a vocacáo  do  aluno,  pelos  métodos  mais  efici- 
entes  e adaptados  da  pré-orientagáo,  e verificada  a imprati- 
cabilidade  do  exercício  pela  deficiéncia  da  visáo,  procura-se 
uma  atividade  com,  pelo  menos,  70%  de  probabilidades  favo- 
ráveis  e se  desenvolve  no  aluno  o trabalho  de  adaptacáo. 

0 pré-orientador  deve  ter  o máximo  cuidado  para  náo  con 
fundir  a influéncia  da  época  e do  meio,  com  a vocagáo  real  do 
educando.  Uma,  de  natureza  exterior,  manifesta-se  do  grupo 
para  o indivíduo;  outra,  de  natureza  interior,  manifesta-se  no 
indivíduo  isoladamente . 

A voca^áo,  quando  bem  pronunciada,  pode  produzir  ver- 
dadeiros  milagres  numa  profissáo. 

Se  um  homem  seni  vista,  conserta  a instala^áo  de  uma 
casa,  seria,  com  ela,  um  excelente  eletricista.  Se  movimenta 
uma  máquina  ou  corrige  os  defeitos  de  um  motor,  seria  um 
ótimo  mecánico . S a operosidade  de  uma  voca^áo  bem  orienta- 
da,  produzindo  os  milagres  de  uma  habilidade  excéntrica,  que 
nem  sempre  os  processos  didáticos  ooderiam  transmitir. 

No  caso  em  que  uma  pessoa  em  idade  adulta  chegue  a per- 
der  a vista,  cuja  profissáo  já  Ihe  náo  permita  o exercício.  faz-se 
necessário  lanqar  máo  de  processos  especiais,  no  sentido  de 
adaptá-lo  a uma  profissáo  que,  rendosa,  possa  ser  perfeita- 
mente  exercida  por  ela. 

Aí,  náo  é um  caso  de  selecáo,  isto  é,  náo  se  busca  uma 
pessoa  para  um  determinado  trabalho,  e sim.  um  trabalho  para 
uma  determinada  pessoa;  logo,  está-se  sujeito  a duas  contin- 
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géiicias  inafastáveis  — as  probabilidades  constitucionais  do  in- 
divíduo  e as  vantagens  económicas  do  trabalho. 


SOCIOTERAPIA 

A socioterapia,  dividida  em  Titlofilia  e Egoterapia,  e Psí- 
coterapia,  é um  trabalho  de  conduta  — conduta  dos  que  vém 
para  os  que  náo  véem  e dos  que  náo  véem  para  com  os  quo 
véem. 

Se  de  um  lado  deve  haver  toleráncia  e compreensáo,  é 
justo  que  haja  também  da  outra  parte.  Náo  pode  haver  har- 
monia  onde  náo  haja  c sentimento  recíproco,  numa  comunháo 
de  atitudes  que  se  ajustem. 

TIFLOFILIA 

E’,  realmente,  difícil  a amizade  do  que  náo  vé,  para  crea- 
turas  desprovidas  de  um  certo  senso  de  fidalguia. 

Há  pessoas  que,  sem  nenhuma  maldade,  mandam  que  ou- 
tros  se  calem,  por  sinal,  e aplicam  uma  espécie  de  teste  para 
0 indivíduo  dizer  quem  é.  Náo  séntera  que  essa  brincadeira  é 
deselegante  e desconcerta  o amigo. 

Outros,  emitem  diálogos  gesticulados  para  se  furtarem 
á intervencáo  da  pessoa  presente,  pela  contingéncia  de  náo  o 
assistir:  ora,  o indivíduo  que  náo  vé,  percebe,  pela  deslocacáo 
do  ar,  os  movimentos  pronunciados . . . e adeus,  confianca. 

Outra  cousa  desleal,  é confirmar  o que  alguém  disse, 
quando  ésse  alguém  procura  iludir  o indivíduo,  mesmo  numa 
cousa  sem  importáncia  — isso  revolta. 

Dizer  anedotas,  provérbios  ou  gracejos  sóbre  o assunto^ 
em  presen^a  de  quem  náo  vé,  é uma  atitude  que  fere  o ami- 
go...^ 

Só  Ihe  dar  um  bom-dia  ou  cumprimenta-lo  quando  tem, 
a seu  lado,  uma  pessoa  de  vista,  é uma  maldade!  A falta  da 
vista  náo  modifica  o homem  social. 

0 jornalista  Renato  Medeiros.  sempre  que  passava  por 
mim,  em  seu  carro,  á distáncia  que  náo  me  podesse  falar,  ti- 
rava  o chapéu.  Um  dia,  um  amigo  perguntou-lhe  por  que  éle 
fazia  isso,  se  eu  náo  vla  — e éle  respondeu : por  um  desencar- 
go  de  conciéncia. 
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Luiz  Matóso  Filho,  jovém  estudante,  em  pleno  vigor  de 
seus  vinte  anos,  frequentava  muito  nossa  casa.  Certo  dia, 
queixei-me  da  tristeza  de  náo  ser  eleitor,  quando  congregava 
um  movimento  político.  0 código  eleitoral  brasileiro  exigia 
que  a peticáo  do  eieitor  fosse  feita  pelo  próprio  punho.  Eu 
mal  assinava  meu  nome.  O rapaz  foi  para  casa  e durante  ho- 
ras  a fio,  pensou  como  poderia  preencher  ésse  vácuo  da  minha 
existéncia.  Pensou  em  fazer  as  letras  com  arame  para  que  eu 
as  desenhasse;  pensou  em  fazer  uma  como  espécie  de  régua, 
em  madeira,  para  equilíbrio  das  linhas;  por  fim,  resolveu  se- 
gurar-me  a máo  e transmitir  a forma  das  letras.  Ésse  traba- 
Iho  foi  feito  com  tamanha  paciéncia  e dedicagáo,  que  a 3 de 
Outubro  de  1954,  eu  preenchia  todas  as  formalidades  de  um 
cidadáo  brasileiro,  na  7a.  sec^áo  da  7a.  zona,  no  Instituto 
Nossa  Senhora  da  Conceicáo,  na  Madalena,  onde  residíamos. 
Marcou,  assim,  ésse  jovem  estudante,  um  fato  indelével  na 
minha  vida. 

Outros  jovens  amigos,  inclusive,  sempre  que  me  viam  emi 
situacáo  dificil  para  ir  a qualquer  parte,  acompanhavam-me 
com  a simplicidade  prazerosa  do  amigo  fidalgo.  Sempre  achei 
na  juventude  a razáo  de  ser  de  minha  paz  espiritual.  Amei- 
os  como  filhos  porque  os  sentia  como  büssolas  vivas  de  unui 
vida  de  idealismo.  Náo  eram  menos  bons  os  meus  dirigidos 
de  acáo  católica. 

Em  minha  mocidade,  Neves  Sobrinho,  Nóbrega  Simoes, 
Amaro  Vanderley  e outros  tantos  poetas,  nunca  fundaram 
uma  sociedade  de  letras,  que  náo  fizessem  questáo  de  minha 
aquiescénciq . 

Em  1931,  após  a revolucáo  de  4 de  Outubro,  de  cujo  mo- 
vimento  eu  fizera  parte  como  orador  do  cómité  da  Alianca 
Liberal  da  Madalena,  desejei  escrever  um  livro.  Náo  sabia 
ainda  escrever  eni  datilograf ia . Como  manifestasse  essa  von- 
tade  ao  jovem  estudante  José  Lins  de  Aibuquerque,  disse-me 
éle:  Meu  punho  está  á disposicáo.  E foi  assim  que  escreví  “0 
Brasil  Revolucionário”,  que  foi  lido  por  éle  no  saláo  nobre  do 
Liceu  de  Artes  e Ofícios,  mediante  a apresentagáo  do  Dr.  Joáo 
Barreto  de  Menezes  que  presidira  o áto,  em  presenga  de  alu- 
nos  e instrutores  dos  tiros  de  guerra,  autoridades  e jornalis- 
tas . 

Sáo  finas  maneiras  de  cativar,  que  só  os  espíritos  lúcidos 
cuja  educacáo  doméstica  supera.  a todos  os  preconceitos  im- 
becís  de  uma  sociedade  estulta,  pode  realizar  na  grandeza  de 
um  coracáo  talhado  para  o bem. 
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Ninguém  imagina  quanto  essas  atitudes  aliviam  um  so- 
frimento!  0 indivíduo  sente-se  tranquilo  demtro  de  si;  sara- 
do  em  sua  dor  e heroi  no  seu  tormento.  Se  a verdadeira  feli- 
cidade  consiste  em  se  tornar  alguém  feliz,  a tiflofilia  é um 
motivo . 

A bondade  cristá  náo  é essa  caridade  que  humilha;  essa 
caridade  idiota  que  dá  e foge;  que  aparvalha  a quem  dá  e des- 
concerta  a quem  recebe.  E’  o bem  que  consola,  a conduta  que 
ajusta,  a justiga  que  eleva. 

0 sentido  da  tiflofilia  é muito  vasto!  Náo  há  um  atesta- 
do  de  honestidade  mais  seguro  de  que  merecer  a confianQa  de^ 
quem  náo  vé;  porque,  geralmente,  quem  náo  vé  desconfia  c 
náo  é táo  fácil  deixa-lo  enganado,  uma  vez  que  a cisma  nem 
sempre  é apenas  uma  cisma.  Todavia,  o siléncio  é ouro.  . . E’ 
preciso  ser  prudente  e discreto  para  náo  parecer  ridículo,  pois 
nem  todo  mundo  tem  inteligéncia  para  compreender  a sua  vi- 
da.  Há  fatos  que  só  a Providéncia  Divina  explicaria  a razáo 
de  ser.  A ciéncia,  na  proficuidade  de  seu  senso  indagativo, 
náo  estudou  ainda  os  niotivos  désse  chamado  sentido  de  com- 
pensacdo,  que  age  como  um  sexto  sentido.  de  modo  indireto 
naqueles  que  sáo  físicamente  perfeitos,  e de  modo  direto  na- 
quéles  cujas  atividades  decorrem  de  sua  aplicacáo  mais  com- 
pleta . 

A tiflofilia  está  dependendo  de  duas  circunstáncias  pode- 
rosas : uma  de  ordem  constitucional  e outra  de  ordem  social  — 
o indivíduo  e a educacáo. 

Ninguém  é bom  amigo  quando  náo  reúna  as  qualidades 
que  o capacitem  ás  virtudes  da  solidariedade  mútua. 

Eu  náo  creio  na  fatalidade  irremediável  da  natureza  hu- 
mana,  como  apregoam  os  genetistas;  também  náo  creio  nos 
milagres  excéntricos  do  meio,  como  pensam  os  ambientistas . 
Sou  o meio  térmo.  0 indivíduo  que  nasce  temperamentalmen- 
te  mau,  nunca  será  completamente  bom,  mas  poderá  conter  os 
seus  impulsos,  mediante  a repressáo  do  meio  segundo  as  ba- 
ses  de  um  princípio  educacional  de  ámbito  moral  ou  social ; 
como  o indivíduo  que  nasce  temperatalmente  bom,  mesmo  quc 
se  torne  mau  por  influéncia  perniciosa  do  meio,  dentro  da  pró- 
pria  maldade,  sente-se  o senso  de  amor. 

Urn  artista  poderia,  com  um  pouco  de  ouro  macico,  cons- 
truir  a figura  de  um  anjo  ou  de  um  demonio;  no  entanto,  na 
formosura  do  anjo  ou  na  fealdade  do  demonio,  náo  se  deixa- 
ria  de  ressaltar  a preciosidade  do  metal.  0 demonio  é mais 
bonito  de  ouro  do  que  um  anjo  de  ferro  fundido. 
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EGOTERAPIA 


A Egoterapia  ou  autoterapia  é o podér  de  superacáo  que 
0 indivíduo  exerce  sobre  todos  os  eventos  da  fatalidade. 

Os  elementos  principais  para  aquisi^áo  désse  podér,  sáo: 
a religiáo,  a cultura  e o trabalho.  A religiáo,  como  fórca  con- 
troladora  de  todas  as  f raquezas  humanas ; a cultura,  como  fon- 
te  empreendora  de  todas  as  compreensoes  humanas;  e o tra- 
balho,  como  razáo  de  ser  da  valorizaqáo  humana. 

Pelo  fato  de  uma  creatura  perder  a vista,  náo  devem  os 
pais  em  torno  das  criancas  nem  os  adultos  em  tórno  de  si,  con- 
siderarem  a derrocada  completa  de  um  destino.  A idéia  de 
um  mundo  diferente  dissocia  o indivíduo  do  sentido  congrega- 
cional  da  vida  que  é o intercámbio  da  cultura  pela  relagáo  mú- 
tua  das  inteligencias . Apenas,  o indivíduo  deve  ser  mais  rea- 
lista:  compreender  a vida  como  ela  é segundo  as  circunstán- 
cias  que  os  fatos  apresentam,  e tragar  o rumo  de  suas  ativi- 
dades,  em  harmonia  com  o grupo  social. 


COMO  VENCER 

Saber  viver  é uma  arte.  Muitas  vézes  queremos  tanto 
que  perdemos  tudo . O segredo  da  vitória  está  na  persisténcia 
da  vontade  e na  conservagáo  do  bom  humor.  Náo  vence  quem 
desespera . A ambicíio  desordenada  é um  crime . Odiar  os  ou- 
tros  porque  tiveram  aquilo  que  náo  podemos  ter,  é uma  fra- 
queza  imperdoável.  Amar  o impossível,  é uma  loucura.  A vi- 
da  está  na  razáo  direta  de  nossas  fórgas  morais. 

Para  vencer,  no  caso  em  questáo,  é preciso  admitir  qua- 
lidadés  especiais:  quando  náo  naturais,  ao  menos  artificiais, 
num  processo  de  reeduca^áo  dos  costumes. 

Para  vencer,  é preciso  ser  modesto  e tolerante;  discreto 
e simples;  reconhecido  e justo. 

Náo  fósse  a bóa  vontade  de  Carlos  Farias  Neto,  talvez  eu 
náo  colecionasse  meu  “Um  trévo  de  quatro  fólhas”;  náo  fós- 
se  o entusiasmo  crescente  de  Henrique  Valenga  da  Mota,  pelo 
que  se  refere  ás  cousas  da  inteligéncia,  eu  o náo  publicaria'; 
náo  fósse  o desprendimento  de  Tarcísio  Pereira  Quaresma, 
muitas  cousas  eu  náo  faria  na  vida;  náo  fósse  a compreensáo 
de  Pe.  Felix  Barreto  e José  Felix  de  Sá,  (quando  deputados) 
e a colaboracáo  construtiva  dos  jornalistas  ainda  muito  jo* 
Vens,  Fernando  de  Oliveira  Mota  e José  Cándido  de  Barros, 


39 


eu  náo  cncetaria  a campanha  vitoriosa  pela  reabertura  do 
Instituto  de  Ccgos  de  Pernambuco,  fechado  em  1927  e reinaii- 
gurado  com  as  concessoes  do  governo,  na  Capunga,  a 14  de 
Julho  de  1935;  náo  fósse  a dedicagáo  de  D.  Carolina  Viegas, 
eu  náo  levaria  a palma  da  vida,  pelas  portas  áureas  da  músi- 
ca;  náo  fossem  as  ligóes  amigas  do  velho  professor  Joáo  Bar- 
reto  de  Menezes,  eu  me  náo  afirmaria  no  anfiteatro  das  le- 
tras. 

Dai  conclui-se  que,  pára  tudo  na  vida,  um  amigo  é uma 
fonte.  Mas  náo  é que  apenas  éle  nos  deva  interessar;  preci- 
samós,  também,  ser  úteis  e interessantes  para  éle.  Dessa  tro- 
ca  de  vontade,  désse  intercámbio  de  inteligéncias,  désse  jógo 
de  interésses  mútuos  sob  a modalidade  fidalga  de  uma  corte- 
zia  franca,  é que  se  plasma  o espírito  do  homem  da  socieda- 
de  . Náo  é com  lamurias  nem  complexos;  náo  é que  a inércia 
nos  indüza  pelas  portas  da  piedade;  o homem  social  é uma 
personalidade  que  se  afirma  pela  probabilidade  de  interessar 
aos  outros  como  os'  outros  Ihe  interessam . 

0 jóvem  contista  Alberto  Barros  de  Freitas  escreveu  seus 
primeiros  contos  sóbre  o meu  “bureau”  de  trabalho;  e nin- 
guém  passou  por  éle,  que  náo  rabiscasse.  um  vefso,  uma  cró- 
nica,  um  conto  ou  um  pensamento.  Foi  déle  que  saiu  a céle- 
bre  trova  de  Matóso  Filho,  inclusa  na  3a.  exposicáo  de  foto- 
grafias,  pinturas  e poesias,  do  Grémio  Cultural  José  Mariano: 

Os  olhos  de  minha  máe 

Tém  tanta  tristeza,  tanta, 

Que  fitando  os  olhos  dela, 

Lembro  os  olhos  de  uma  santa. 

Em  1940,  convidado  pelo  saudóso  cónego  António  de  Li- 
ma  Cavalcanti,  para  fazer  parte  da  Liga  J.M.J.  da  matriz 
de  Sáo  Sebastiáo,  nd  Cordeiro,  fundei  a “Schola  Cantorum” 
dos  liguistas. 

Em  1943,  assumí  a cadeira  n.^  16,  patrono  Tobias  Bar- 
reto,  na  Socieda(Je  Cultural  Esteváo  Cruz.  Em  1945,  dirigi 
a “A  Sonata”,  uma  revista  literária  que  circulou  em  Recife,  e 
ingressei  como  sócio  efetivo  da  Associa^áo  de  Imprensa.  Em 
1946,  convidado  pelo  cónego  Amaurí  de  Oliveira  Paula,  para 
dirigir  os  jóvens  de  acáo  católica,  fundei  a “Schola  Cantorum” 
dos  jovens  da  Torre. 

Náo  faqo  estas  referéncias  para  salientar  a minha  pessóa 
em  tórno  do  assunto;  fósse  eu  escever  a minha  vida,  faria  ba- 
nhado  em  lágrimas,  um  livro  marcado  de  dór.  Todavia,  mi- 
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nha  inten^áo  é despertar  naqueles  que  vivem  envoltos  na  som- 
bra.  do  destino,  a coragem  para  quebrar  os  grilhoes  de  todas 
as  decepcoeSj  e proclamar  a liberdade  do  direito  de  viver  se- 
gundo  a vontade  do  Pai.  Eu  náo  caí  do  céu  por  descuido.  0 
que  eu  faco  todos  podem  fazer.  0 que  é necessário  e urgente 
é uma  reparacáo  de  todas  as  forcas  vivas  da  sociedade  huma- 
na,  no  sentido  de  tornar  melhor  e menos  angustiosa  a vida  de 
quem  náo  vé,  compreendendo-o,  preparando-o  e realizando 
sem  o constrangimento  de  o sentir  vazio  da  capacidade  de 
agáo. 

Em  síntese,  a egoterapia  baseia-se  nos  seguintes  princí- 
pios : 

a)  Fazer  tudo  que  supere  sua  situagáo  física  e Ihe  dé  um 
eStado  comum  entre  os  que  véem; 

b)  Evitar  o mais  que  possa  ser  motivo  de  escándalo  pú 
blico  ou  protagonista  de  cenas  lamentáveis; 

c}  Ter  0 senso  crítico  do  que  pode  fazer  e do  que  náo  de- 
ve  fazer ; 

d)  Náo  ter  conduta  violenta; 

e)  Ser  humilde,  discreto  e comedido  nas  atitudes; 

f)  Procurar  ser  útil  aos  que  Ihe  sáo  úteis; 

g)  Acautelar-se  de  conflitos  pessoais  e ter  argúcia  de,  na 
convivéncia,  náo  confundir  “o  joio  com  o trigo”. 

h)  Confiar  em  Deus,  no  seu  amór,  na  sua  misericórdia,  e 
fazer  d’Éle  a bandeira  triunfal  de  todas  as  suas  batalhas  pela 
vida  e pelo  bem  comum. 

PSICOTERAPIA 

A Psicoterapia  é um  trabalho  do  assistente  social  junto 
aos  lares  e aos  estabelecimentos  onde  se  faca  necessária  sua 
atuagáo . 

Em  primeiro  lugar,  éle  se  tem  que  ocupar  do  ambiente; 
depois,  do  paciente. 

Há  famílias  que,  quando  acontece  uma  pessóa  de  sua 
casa  perder  a vista,  criam  uma  situagáo  táo  precária,  que  pio- 
ram  o estado  moral  do  paciente.  Umas,  acham  que  o indiví- 
duo  por  perder  a vista,  fica  relegado  a um  plano  inferior: 
confprmar-se  com  a comida,  a roupa  limpa  e a cama  forrada 
sem  nem  ao  menos  admitir  sua  opiniáo  nas  situaqoes  domés- 
ticas,  como  se  o indivíduo  houvesse,  cóm  a vista , perdido  a 
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personalidade . Outras,  coibem  o indivíduo  de  qualquer  aspi- 
racáo  nobre,  achando-o  inútil  para  qualquer  ato  de  superacáo. 
Muitas,  até,  taxam  de  orgulhoso  aquele  que  se  náo  entrega  a 
humilhagáo  de  pedir,  por  suporem  que  uma  mendicancia  or- 
ganizada  Ihe  daria  uma  vida  farta.  Pessóas  existem,  que  ocul- 
tam  os  parentes  que  náo  véem,  como  se  éles  constituissem 
uma  nódoa,  nas  horas  preciosás  de  suas  festas  íntimas.  Na 
plebe,  é hábito  fazer  das  criancas.,  que  náo  véem,  um  ganha 
páo  seguro. 

E’,  entáo,  preciso  que  o assistente  social  prepare  o ambi- 
ente  sadio,  para  o trabalho  eficaz  do  alevantamento  moral  do 
paciente;  depois,  éle. 

Digamos:  um  rapaz  de  dezoito  anos,  com  sua  situagáo 
económica  mais  ou  menos  equilibrada,  perde  a vista.  Seu  tra- 
balho  já  Ihe  náo  oferece  amplas  possibilidades  de  continuida- 
de . 0 assistente  entáo  Jtem  que  aplicar  o método  da  procura 
de  trahalho  para  a readaptagáo . do  indivíduo,  atendendo  as 
circunstáncias  prováveis  de  um  rendimento  económico  tran- 
quilizador . 

Antes,  porém,  o delicado  processo  da  restruturacáo  das 
fórgas  morais:  é a transmissáo  désse  poder  de  fórga  interior, 
que  a egoterapia  faculta  na  estrutura  de  seus  princípios  e na 
consisténcia  de  suas  modalidades. 

Em  se  tratando  de  um.a  crianQá,  o ambiente  é tudo.  Só 
éle  pode  construir  o homem  forte;  só  éle  pode  produzir  o ex- 
travásamento  das  energias  intelectuais,  pro  fissionais  e artís- 
ticas,  mediante  um  método  seguro  de  educa^áo  coerente  e uma 
conduta  reparadora  das  pessóas  que  vivem  em  comunica^áo 
direta  com  a crianga. 

Éste  trabalho  é um  trabalho  de  paciéncia,  doutrina  e rea- 
liza^áo . 

0 SENTIDO  DA  ASSISTÉNCIA  SOCIAL  AOS  CÉGOS 

A assisténcia  social,  própriamente,  tem  dois  sentidos: 
hospitalar  e 'educacional . 

0 sentido  hospitalar  é de  natureza  preventiva,  educativa 
e informativa;  e o sentido  educacional,  influente,  congruente 
e supletiva,  isto  é,  influente  no  plano  social,  congruente  no  que 
se  refere  ao  trabalho  de  educa^áo  e adapta^áo,  e supletiva  no 
concernente  á educagáo  de  adultos  que,  por  sua  vez,  bifurca- 
se  nas  atividades  de  alfabetizacáo  e iniciacáo  profissional . 
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Todavia,  para  se  efetuar  uru  trabalbo  perfeito  num  ser- 
vi§o  de  assisténcia  social,  faz-se  mistér  considerar  trés  fato- 

res  intervenientes  a vocacáo,  o incentivo  e o interésse . 

A vocacáo,  como  fór^a  interior,  na  capacidade  de  maior  ren- 
dimento;  o incentivó,  como  fór^a  estimulante,  na  aplicagáo 
dos  meios  sficazes;  e o interésse,  como  elernento  de  equilíbrio 
entre  o incéntivo  e a vocacáo. 

Ninguém  poderia  realizar  um  trabalho  completo,  quando 
náo  atendésse,  na  circunstáncia  do  fato,  a razáo  do  íim.  Um 
serviqo  de  assisténcia  social  deve  estar  no  rítimo  do  grupo  a 
que  se  aplic^.  Náo  pode  haver  homogeneidade  de  meios  quan- 
do  náo  haja  homogeneidade  de  causas.  0 fim  pode  ser  o mes- 
mo:  defender  a sociedade  de  uma  fonte  de  desequilíbrios  que 
importaria  num  prejuizo  gerai;  entretanto  como  cada  causa 
tem  seu  efeito  e cada  efeito  seus  subsequentes,  urge  recorrer 
se  a uma  série  de  processos  evolutivos,  no  sentido  de  náo  es- 
tagnar  ante  a necessidade  de  acompanhar  a marcha  da  civili- 
zacáo  que  náo  pára  e que  está  sempre  a exigir  novas  formas  e 
novas  eondutas  para  novos  princípios  e novas  etapas. 

Hoje,  já  se  náo  pode  admitir  a concepcáo  de  que  o ho- 
mem  que  náo  vé,  seja  um  péso  morto  na  sociedade  e na  famí- 
lia;  a expressáo  do  coitado  perdeu  a tonalidade  do  carinho  co~ 
mum;  essa  caridade  idiota  do  pedaco  de  páo  e do  tostáo,  cede 
lugar  á honestidade  do  trabalho  eficiente.  0 assistente  social 
deve  ser  urn  verdadeiro  sacerdote,  porque  o seu  trabalho  é 
mais  um  sacerdócio.  de  que  um  meio  simples  de  ganhar  a vida . 

A modalidade  de  uma  assisténcia  indefinida  sem  os  pro- 
cessos  urgentes  e ingentes  na  restruturacáo  moral  de  um  gru- 
po  humano,  é negar  ao  homem  a dignidade  que  Ihe  cabe  e con- 
siderá-lo  no  plano  de  um  “cachorrinho  lulú”  a que  se  alimen- 
la,  banha,  perfuma  e -póe  um  lacinho  de  fita  no  pesco^o.  . . 

No  Instituto  Benjamin  Constant,  logo  que  um  aluno  ter- 
mina  seu  curso,  o servico  de  assisténcia  social  o encaminha: 
se  homem  de  letras  aos  respectivos  calégios;  se  homem  de 
trabalho,  ao  exercício  da  respectiva  profissáo.  E nenhum  dé- 
les  é vilipendiado  no  sentido  de  ter  um  salário  inferior  aos 
demais,  nem  expiorado  na  sua  vontade  de  ser  útil.  Sáo,  toda- 
via,  homens  livres,  .porque  ninguém  pensou  numa  forma  de 
escravisar  o seu  direito  e a sua  vontade,  porque  todos  com- 
preendem  de  maneira  absolutamente  clara  que,  por  mínima 
que  seja  uma  parceia  do  povo  brasileiro,  ela  está  integrada  nos 


princípios  democráticos  de  liberdade  e agáo  que  regem  as  leis 
constitucionais  do  país. 

0 verdadeiro  sentido  da  assisténcia  social  aos  cegos,  é a 
compreensáo  de  suas  probabilidades ; é a ajuda  honesta  sem 
base  discricionária ; é a preparagáo  de  cada  um,  como  célula 
viva  entre  as  forcas  vivas  da  sociedade  humana.  Daí,  a ne- 
cessidade  de  educar;  a necessidade  de  compreender;  á neces- 
sidade  de  conhecer  as  suas  forcas  latentes  para  os  estímulos 
hone,stos  da  realÍ2acáo  completa. 

Assistir  apenas  a crianga  e náo  assistir  ao  adolescente, 
ao  homem,  é trabalho  incompleto;  assistir  ao  adolescente,  ao 
homem,  sem  cogitar  dos  problemas  da  crianqa,  no  que  ela  há 
de  ser  amanhá,  nas  surpresas  que  o destino  Ihe  reserva,  sem 
cogitar  de  enquadrá-la  nos  problemas  futuros  que  uma  civili- 
zacáo  bem  maior  Ihe  há  de  apresentar,  é um  trabalho  falso, 
sem  sentido  humano,  sem  sentido  social,  sem  sentido  cristáo; 
náo  existe  néle  o que  de  mais  puro  deveria  existir : a inten^áo 
sadia . 

0 servico  de  assisténcia  social  aos  cegos,  é um  trabalho  de 
vigília  constante,  sem  desfalecimento,  sem  propósitos  pessoais 
nem  filántropia  de  fachada. 


ORGANIZACÁO  DO  SERVICO  ESPECIAL  DE  TIFLOLO- 
GIA  (SET) 

Pode  ser  de  iniciativa  particular,  municipal,  estadual  ou 
f ederal . 

E^  uma  organizaqáo  nas  modalidades  de  uma  autarquia, 
com  o fito  de  dirigir  tecnicamente  todos  os  problemas  educa- 
cionais  dos  cegos,  no  sentido  intelectual>  profissional  e artís- 
tico. 

Na  sua  organizacáo  haverá  trés  setores  capitais  para  um 
desenvolvimento  eficiente  désse  trabalho: 

a)  Secgáo  das  despesas,  composta  de  1 tesoureiro  (chefe 
da  seccáo)  e 2 auxiliares; 

h)  0 conselho  técnico  cbmposto  de  1 diretor  e 2 assis- 
tentes ; 

c)  Sec^áo  de  assisténcia  social,  tendo  uma  chefe  e tan- 
tas  assistentes  quanto  se  faca  necessário. 


44 


DA  SECCÁO  DE  DESPESA 


Á secgáo  de  despesas  compete: 

a)  Controlar  a verba  destinada  ao  servi^o; 

h)  Fornecor  quanto  seja  necessário  para  sua  distribul- 

^áo ; 

c)  Balancear  as  despesas,  mensalmente,  mediante  a 
apresentaéáo  de  um  relatório  devidamente  assinado 
pelo  chefe,  responsável  único  por  qualquer  desvio 
perante  a entidade  manutenedora ; 

d)  Arquivar  todas  as  saídas  e entradas,  bem  como  man- 
ter  em  um  livro  especial  todos  os  relatórios  mensais, 
revistos  e assinados  pelo  chefe  da  secgáo. 

DO  CONSELHO  TÉCNICO 

Ao  conselho  técnico  compete: 

a)  Estudar  e promover  os  meios  mais  eficientes  de  tóda 
a cultura  do  setor  que  Ihe  é afeto; 

b)  Assistir  a todas  as  casas  existentes  no  género,  seni 
o privilégio  de  uma  afeigáo  particular; 

c)  Discutir,  aprovar  ou  desaprovar  em  caso  de  incoe- 
réncia  os  estatutos  das  devidas  casas; 

d)  Registra-los,  quando  aprovados,  para  a devida  assis- 
téncia ; 

e)  Chamar  a responsabilidade  os  dirigentes,  quando  a 
administragáo  náo  esteja  integrando  a finalidade; 

/)  Atender  aos  casos  particulares  quando  a sua  solu^áo 
integre  os  problemas  de  sua  assisténcia; 

g)  Solicitar  do  corpo  de  assistentes  sociais  o servico  que 
julgue  mais  urgente; 

h)  Estudar  o problema  para  as  solucóes  mais  firmes; 

i)  Promover  os  meios  mais  eficases  para  dar  aos  cegos. 
pelo  trabalho  e pela  educacáo,  o sentido  real  da  vida ; 

j)  Encaminhar  aos  colégios  comuns  de  cursos  secundá- 
rios  e superiores,  os  alunos  capacitados  que  o solici- 
tarem ; 

k)  Recolher  as  provas  tiflografadas  dos  referidos  esta- 
belecimentos,  para  a fiel  transcricáo; 

l)  Manter  o curso  de  Tiflologia. 
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DA  ASSISTÉNCIA  SOCIAL 


Ás  assistentes  sociais  compete: 

a)  Assistir  as  casas  para  que  forem  designadas  pela 
chefe  do  servico; 

?0  Transcrever  as  provas  tiflografadas  dos  estabelecimen- 
tos  comuns,  sem  o direito  de  fazer  a menor  correcáo, 
nem  mesmo  nos  lapsos  de  ortografia; 

c)  Ditar  os  livros  indicados  pelo  conselho  técnico,  no  ca- 
so  que  haja  Imprensa  Braille; 

d)  Desenvolver  um  servico  perfeito  de  psicoterapia 
quando  solicitadas; 

e)  Orientar  as  famílias  em  que  haja  criancas  cegas  em. 
idade  maternal  e encaminhá-las  acs  devidos  colégios 
quando  em  idade  escolar; 

/)  Promover  os  meios  de  dar  ao  homem  que  náo  vé,  ex- 
pressáo  social ; 

g)  Apresentar  um  relatório  diário  de  suas  atividades; 

h)  Dar  a sua  colaboragáo  aos  colégios  e casas  profissio- 
nais,  sempre  que  se  faqa  necessário  nas  festas  e re- 
cepcóes,  desde  que  haja  autorizacáo  do  conselho. 


A condigáo  precípua  para  chefe,  escrevente,  conselheiro 
ou  assistente  social,  é ter  o curso  de  tiflologia. 

0 diretor  técnico.  deve  ser  uma  pessoa  que  sinta  o proble- 
ma  na  flór  da  carne;  e seus  assistentes,  pessoas  de  sua  intei- 
ra  confianga. 

0 SET  deve  manter  um  servi^o  médico-dentário,  afim  de 
assistir  a todas  as  casas  devidamente  registradas.  Deve  fun- 
cionar  em  séde  própria,  com  verbas  especiaís. 


NOgOES  PRELIMINARES  DA  CULTURA  GERAL 


OOS  PONTOS 


r<;)  iT  / <if  cí  . 


'T. 


■.'vl 


.:i 


Braille  criou  um  alfabeto  com  66  sinais,  entre  letras,  nú- 
meros  e pontuacoes. 

Atendendo  as  circunstáncias  da  nova  ortografia,  éste  al- 
fabeto  sofreu  uma  ligeira  modificagao.  Todavia,  os  6 pontos 
dispostos  segundo  a indicacáo  do  cliché  acima,  continuam  a 
constituir  o limite  para  as  diversas  combinacÓes  que  nos  asse- 
guram  as  letras  necessárias  para  escrita  e leitura. 


Sáo  estas  pois,  as  conibinaQoes: 


a ponto  1; 

b pontos  1 e 2; 

c pontos  1 e 4; 

d pontos  1,  4 e 5; 

e pontos  1 e 5; 

t‘  pontos  1,  2 e 4; 

g pontos  1,  2,  4 e 5; 

h pontos  1,  2 e 5; 

i — — pontos  2 e 4; 

j pontos  2,  4 e 5; 

l pontos  1,  2 e 3; 

m pontos  1,  3 e 4; 


n pontos  1,  3,  4 e 5; 

0 pontos  1,  3 e 5; 

p pontos  1,  2,  3 e 4; 

q pontos  1,  2,  3,  4 e 5 ; 

r pontos  1,  2,  3 e 5; 

s pontos  2,  3 e 4; 

t pontos  2,  3,  4 e 5; 

u pontos  1,  3 e 6; 

V pontos  1,  2,  3 e 6; 

X pontos  1,  3,  4 e 6; 

z pontos  1,  3,  5 e 6 


DAS  LETRAS  ACENTUADAS 

Néste  sistema  náo  há  notagoes.  As  letras  acentuadas  tém 
forma  própria  e se  constituem  completamente  independentes. 

Assim,  por  exemplo: 


c pontos  1,  2,  3,  4 e 6; 

á pontos  3,  4 e 5; 

0 pontos  2,  4 e 6; 

á pontos  1,  2,  3,  5,  e 6; 

é pontos  1,  2,  3,  4,  5,  e 6; 

í pontos  3 e 4; 

ó pontos  3,  4 e 6; 

ú — — pontos  2,  3,  4,  5 e 6; 


á pontos  1 e 6; 

ó pontos  1,  4,  5 e 6; 

á pontos  1,  2,  4 e 6; 

é pontos  2,  3,  4 e 6; 

i pontos  1,  4 e 6; 

ó pontos  2,  4,  5 e 6; 

ü pontos  1,  5 e 6; 
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LETRAS  ESTRANGEIRAS 


Quando  se  quer  escrever  uma  palavra  estrangeira,  cóni 
letras  desusadas  em  nossa  lingua,  antecede-se  a ela  um  sinal 
com  os  pontos  2,  5 e 6 . 

Muitas  delas  correspondem  a determinados  fonemas  de 
nossa  lingua,  com  fungáo  própria  no  idioma  em  que  sáo  es- 
critas . 

Assim,  vejamos: 

Letras  Neo-latinas : 

0 gsminado  ae  de  letarae pontos  3,  4 e 5 igual  ao  nos- 

so  á. 

0 geminado  oe  de  coeli pontos  2,  4 e 6 igual  ao  nosso  ó 

0 i da  palavra  maitre  (francesa)  pontos  1,  4 e 6 igual  ao 
nosso  i. 

0 ú da  palavra  brúie  (francesa)  pontos  1,  5 e 6. 

0 ñ do  castelhano  que  náo  tem  correspondente  na  lingua 
portuguesa  pontos  1,  2,  4,  5 e 6. 


OUTRAS  LETRAS 

Sómente  trés  dos  sinais  estrangeiros  tém  forma  especi- 
al . 


K pontos  1 e 3; 

Y pontos  1,  3,  4,  5 e 6; 

Ü pontos  1,  2,  5 e 6; 

A.S  outras  letras  tremadas  correspondem : 


Á pontos  3,  4 e 5 ; igual  ao  á do  portugués  c o geminado 

ae  do  latim; 

é pontos  1,  2,  4,  6 igual  ao  á do  portugués; 

i pontos  1,  2,  4,  5 e 6;  igual  ao  ñ do  espanhol. 

ó — pontos  2,  4,  6 igual  ao  o do  portugués  e ao  geminado 

oe  do  latim. 

0 W pontos  2,  4,  5 e 6 é igual  ao  ó do  portugués. 


, ponto  2; 

; pontos  2 e 3; 

: pontos  2 e 5; 

. pontos  2,  5 e 6; 

? pontos  2 e 6; 


PONTUAgoES 

! pontos  2,  3 e 5; 

0 pontos  2,  3,  5 e 6; 

“ pontos  2,  3 e 6;  Abre. 

” pontos  3,  5,  6;  Fecha. 

Asterísco  pontos  3 e 5. 
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OUTROS  SINAIS 


hífen  pontos  3 e 6; 

travessáo pontos  3 e 6,  3 e 6 (ocupando  assim  2 retangu» 

los)  ; 

grifo pontos  4,  5 e 6 ; quando  muitas  palavras  sáo  grifa- 

das,  escreve-se  dois  sinais  antes  da  primeira  e um  na  úl- 
tima  palavra  do  grupo;  quando  porém,  há  duas  palavras 
grifadas,  o sinal  precede  as  duas  de  per  si. 

As  letras  maiusculas  sáo  indicadas  pelo  ponto  6 antes  da 
palavra.  Isso  indica  que  só  a primeira  letra  é maiuscula. 
Quando  todas  as  letras  de  uma  palavra  devem  ser  maius- 
culas,  indica-s8  com  os  pontos  4 e 6.  Éste  sinal  é dobrado 
quando  um  grupo  de  palavras  deve  ter  todas  as  suas  letras 
maiusculas  (o  processo  é o mesmo  que  se  aplica  no  grifo)  . 

Quando  a palavra  é escrita  com  tipos  diferentes  e se  quer 
fazer  indicar,  aplica-se  os  pontos  5 e 6,  desenvolvendo  o mes- 
mo  processo  do  grifo. 

A MATEMÁTICA 

Números  arábicos 

Os  números  arábicos  sáo  representados  pelas  dez  primei- 
ras  letras  do  alfabeto,  s,endo  que  o j representa  0 (zero)  . 

Para  indicar  quando  a letra  toma  a fun^áo  referida,  an- 

tepoe-se  a ela  o sinal  chamado  sinal  de  número  pontos 

3,  4,  5 e 6. 

Éste  sinal  colocado  antes  de  um  grupo  das  referidas  le- 
tras,  dá-lhes  funcáo  numérica. 

Quando  se  quer  escrever  um  número  com  mais  de  trés 
algarismos,  separam-se  as  classes  com  uma  vírgula,  exceto 
em  se  tratando  da  data  do  ano,  como  por  exemplo : 1955 . 

Quando  se  quer  escrever  horas  e minutos,  coloca-se  o si- 
nal  de  número  antes  do  numero  de  hora  e a letra  correspon- 
dente  ao  número  de  minutos,  é apenas  separada  pelos  pontos 
2 e 5. 

Numa  série  contínua  de  números  arábicos,  pode-se  colo- 
car  0 sinal  duplo  antes  do  primeiro,  e todas  as  letras  das  dez 
primeiras  que  se  seguirem  em  grupos,  funcionam  como  núme- 
ro.  Quando  a sequéncia  de  numeros  é muito  grande  e toma 
uma  página  ou  quasi  isso,  ainda  se  usa  o sinal  triplicado  antes 
do  primeiro : quer  dizer  que  todos  os  grupos  das  ref eridas  le- 
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tras  até  o fim  da  página  ou  ao  sinal  de  número  triplicado  íer- 

minal pontos  1,  4,  5 e 6,  escritos  trés  vézes funcio- 

nam  como  algarismos  arábicos. 

Os  números  ligados  por  hífen,  necessitam  apenas  do  si- 
nal,  antes  da  primeira  letra. 

NÚMEROS  ORDINAIS 

Os  números  ordinais  sáo  escritos  com  as  pontuacoes  cor- 
respondentes  ás  letras,  na  forma,  e consequentemente  com  o 
mesmo  valor  numérico. 

Assim,  primeiro  escreve-se:  0 sinal  de  algarismo,  uma 
vírgula,  0 minúsculo  e ponto  final,  se  o ordinal  tiver  a flexáo 
masculina;  se,  porém,  for  um  ordinal  feminino,  será  a e náo  o. 

ALGARISMOS  ROMANOS 

Os  algarismos  romanos  representados  por  suas  rcspecti- 
vas  letras,  sáo  precedidos  do  sinal  de  maiuscula ponto  6 . 

Quando,  porém,  o valor  romano  é representado  por  mais 
de  uma  letra,  duplica-se  o sinal  de  maiuscula  supra  citado. 


LETRAS 

As  letras  isoladas  representando  quantidades  algébricas. 
quando  pertencentes  ás  dez  primeiras,  sáo  precedidas  do  si- 
nal  (pontos  5 e 6)  chamado  sinal  de  letra, 

Quando  a letra  é precedida  ou  seguida  imediatamente  de 
outro  simbolo,  o sinal  de  letra  é omitido,  se  náo  houver  perigo 
de  ser  ela  interpretada  como  número. 

Em  algebra,  quando  uma  combinacáo  de  letras  pode  ser 
tomada  por  uma  palavra,  é aconselhável  colocar-se  o sinal  de 
letra  antes  de  tal  combinacáo. 

Quando  uma  quantidade  algébrica,  representada  por  uma 
das  primeiras  dez  letras,  tem  um  coeficiente  numérico,  o si- 

, nal  de  multiplicacáo  é colocado  depois  do  coeficiente. 

-olo‘j  9«-9j)oq 
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MOEDAS 


O cifráo  é representádo  pelos  pontos  2,  5 e 6. 

0 cruzeiro  é escrito:  cr|  e sinal  de  algarismo.  As  quan- 
tidades  divisionárias  do  cruzeiro  sáo  separadas  pela  virgula 
decimal . 

Libra  esterlina  (£)  : pontos  1,  2,  3 e pontos  1 e 2,  segui- 
dos  do  sinal  de  algarismo. 

Tódas  as  mais  moedas  seguem  a forma  comum,  atenden- 
do  a circunstáncia  do  sinal  de  algarismo  e da  virgula  decimal. 

SINAIS  DE  OPERAgóES  FUNDAMENTAIS 

Sinal  de  mais  pontos  2 e 6; 

Sinal  de  menos  — — pontos  3 e 5; 

Sinal  de  multiplicagáo  pontos  1 e 6; 

Sinal  de  divisáo pontos  3,  4,  e 3,  4; 

Para  um  desenvolvimento  completo  no  que  se  refere  a 
todos  os  sinais  necessários  á cultura  da  matemática,  é recomen- 
dável  recorrer  ao  “Código  de  Matemática”  de  H.  M.  Taylor, 
traducáo  do  inglés  por  Wilma  Gomes,  adaptagáo  ás  regras  do 
sistema  m.étrico,  por  Joaquim  Lima  de  Moraes,  publicacáo  au- 
torizada  pela  American  Printing  House  for  the  Blind,  Louis- 
ville,  editado  pela  Fundagáo  Para  o Livro  do  Cego  no  Brasi], 
de  onde  foram  colhidas  as  instrugoes  acima. 

0 código  de  matemática  tem  tódas  os  sinais  precisos;  nu- 
merais,  letras,  decimais,  simbolos  de  valores,  medidas  e etc., 
dinheiro  brasileiro,  dinheiro  estrangeiro,  medidas  de  compri- 
mento,  medidas  de  superficie,  medidas  agrarias,  medidas  de 
péso,  medidas  de  capacidade,  medidas  de  volume,  simbolos  di- 
versos,  sinais  de  opera.cóes  elementares,  simbolos  de  agrupa- 
mento,  fracóes,  números  mistos,  sinais  de  índice,  sinais  de  ín- 
dice  inferior,  sinais  de  linha,  sinais  de  raiz,  sinais  de  opera- 
CÓ8S  superiores,  infinito,  fatoriais,  logarítimos,  permutaQÓes 
e combina^óes,  razóes  trigonométricas,  fungóes  hiperbólicas, 
simbolos  para  cálculo  e letras  gregas. 

Todavia,  náo  obstante  a riqueza  de  sinais  que  nos  outor- 
ga  o maravilhóso  compéndio  de  Taylor,  sentí  que  alguma 
cousa  passou  num  lapso  ligeiro  que,  em  absoluto  náo  desvir- 
tua  a preciosidade  do  trabalho  científico. 


Taylor,  quando  se  refere  aos  algarismos  romanos,  es- 
queceu  um  ítem  muito  importante: 

Há  casos,  em  que,  por  exemplo  o V deve  valer  cinco  mil. 
Os  videntes  colocam  um  traco  por  cima  da  letra  que  deve  ter 
seu  valor  multiplicado  por  mil;  e isso  me  foi  despertado  por 
um  amigo,  na  compilagáo  déstes  dados;  entretanto,  podemos 
presncher  perfeitamente  éste  lapso,  com  um  hífen  depois  do 
algarismo  romano  que  deva  valer  mil  vézes  mais. 

MUSICOGRAFIA 

No  sistema  Braille,  os  caracteres  alfabéticos  constitueni  o 
ponto  fundamental  de  tódas  as  culturas.  Como  vimos  na  ma- 
temática,  acontece  com  a música. 

Na  tiflo-musicografia  náo  há  pauta  nem  clave.  As  le- 
tras,  devidamente  convencionadas,  representam  tóda  sorte  de 
notacóes  musicais . 

DAS  NOTAS 

Há  quatro  séries  de  sete  letras  representando  as  notas 
com  o seu  respectivo  valor. 

As  letras  que  representam  as  semibreves,  sáo  as  mesmas 
que  representam  semicolcheias ; as  que  representam  as  míni- 
mas,  sáo  as  mesmas  que  representam  as  fusas;  as  que  repre- 
sentam  as  semínimas,  sáo  as  mesmas  que  representam  as 
semifusas;  e as  que  representam  as  colcheias  sáo  as  mesmas 
que,  na  música  antiga,  representavam  as  tremifusas. 

A distin^áo  déstes  valores  é feita  pela  modalidade  do  con- 
junto,  na  forma  do  compasso.  Quando  acontece  uma  sequén- 
cia  de  letras  da  mesma  série  misturarem  os  valores  repre- 
sentativos,  indica-se  o valor  menor  com  um  sinal  composto 
pontos  1,  2 e 6,  e ponto  2. 

O valor  maior  tem  predomináncia  sóbre  a representacáo 
da  letra.  Assim,  se  o trécho  come^ar  pelo  valor  menor  que  re- 
presente  a letra,  antepóe-se  a éle  o sinal  acima. 

Vejamos  a lista: 

dó,  semibreve  ou  semicolcheia pontos  1,  3,  4,  5,  e 6; 

dó,  mínima  ou  fusa pontos  1,  3,  4,  5; 

dó,  semínima  ou  semifusa pontos  1,  4,  5 e 6; 

dó,  colcheia  ou  tremifusa  — — pontos  1,  4 e 5; 

ré,  semibreve  ou  semicolcheia pontos  1,  3,  5 e 6; 
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ré,  mínima  ou  fusa pontos  1,  3 e 5; 

ré,  semínima  ou  semifusa pontos  1,  5 e 6; 

ré,  colcheia  ou  tremifusa pontos  1 e 5 ; 

mi,  semibreve  ou  semicolcheia pontos  1,  2,  3,  4 e 6; 

mi,  minima  ou  fusa pontos  1,  2,  3 e 4; 

mí,  semínima  ou  semifusa  pontos  1,  2,  4 e 6;  , 

mi,  colcheia  ou  tremifusa pontos  1,  2 e 4; 

fá,  semibreve  ou  semicolcheia pontos  1,  2,  3,  4,  5 e 6 ; 

fá,  mínima  ou  fusa  pontos  1,  2,  3,  4 e 5 ; 

fá,  semínima  ou  semifusa pontos  1,  2,  4,  5 e 6; 

fá,  colcheia  ou  tremifusa pontos  1,  2,  4 e 5 ; 

sol,  semibreve  ou  semicolcheia  — - — pontos  1,  2,  3,  5 e 6; 

sol,  mínima  ou  fusa pontos  1,  2,  3 e 5; 

sol,  seminima  ou  semifusa pontos  1,  2,  5 e 6 ; 

sol,  colcheia  ou  tremifusa pontos  1,  2 e 5; 

lá,  semibreve  ou  semicolcheia  pontos  2,  3,  4 e 6; 

lá,  mínima  ou  fusa ♦ pontos  2,  3 e 4 ; 

lá,  semínima  ou  semifusa pontos  2,  4 e 6; 

lá,  colcheia  ou  tremifusa  pontos  2,  4; 

si,  semibreve  ou  semicolcheia pontos  2,  3,  4,  5,  e 6 ; 

si,  mínima  ou  fusa pontos  2,  3,  4,  e 5; 

si,  semínima  ou  semifusa pontos  2,  4,  5,  e 6 ; 

si,  colcheia  ou  tremifusa  pontos  2,  4,  e 5; 


DA  ALTURA  DAS  NOTAS 

As  letras  convencionadas  consoante  o que  nos  foi  dado  na 
exposicáo  anterior,  náo  satisfazem  plenamente  a representa^áo 
do  som,  em  tódos  os  seus  elementos  constitutivos . 

Assim,  temos  a nota  e sua  duragáo,  mas  náo  temos  a posi- 
cáo  que  ela  ocupa  na  escala . Destarte,  surgiu  a necessidade  de 
ser  convencionado  um  grupo  de  sinais  que,  unidos  as  respecti- 
vas  notas,  determinassem-lhes  a altura. 

Éstes  sinais  a que  se  deu  o nome  de  oitavas,  sáo  irremedia- 
velmente  inseparáveis  da  nota,  uma  vez  que  um  e outro,  no  seu 
conjunto,  integram  uma  só  indica^áo. 

Dividida  a escala  geral  em  sete  notas,  a partir  do  dó  mais 
grave  (da  esquerda  do  piano)  ao  si  mais  agudo,  (da  direita  do 
piano) , temos  sete  séries  de  sete  sons  assim  estabelecidos : 

primeira  oitava  ponto  4; 

segunda  oitava pontos  4 e 5; 
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terceira  oitava pontos  4,  5 e 6; 

quarta  oitava ponto  5 ; 

quinta  oitava pontos  4 e 6; 

sexta  oitava pontos  5 e 6 ; 

sétima  oitava  ponto  6. 

Para  indicar  as  notas  abaixo  do  primeiro  dó  da  esquerda 
do  piano,  duplica-se  a primeira  oitava;  e para,  no  caso  de  cer- 
tos-  pianos  que  téem  um  dó  acima  do  sétimo  si,  duplica-se  a séti- 
ma  oitava. 

0 emprégo  déstes  sinais,  obedece  a uma  certa  regra: 

a)  nenhum  trécho  musical  pode  iniciar  sem  éle; 

h)  no  curso  do  trécho,  atende-se  aos  seguintes  princípi- 
os : as  distáncias  de  uma  segunda  e uma  terca  náo  ne- 
cessitam  da  repeticáo  do  sinal;  as  quartas  e as  quintas 
dentro  da  série,  náo  necessitam,  mas  quando  uma  no- 
ta  pertence  a uma  série  e a outra  pertence  a outra  sé-- 
rie,  exigem  o emprégo  da  oitava;  as  sextas  e as  séti- 
mas,  porém,  dentro  ou  lóra,  náo  pode  prescindir  do 
sinal;  os  intervalos  de  oitava  e intervalos  compostos, 
estáo  no  mesmo  caso; 

c)  Depois  de  qualquer  palavra  ou  sinal  de  expressáo,  faz- 
S8  sentir  a sua  necessidade,  mesmo  nos  intervalos 
cuja  regra  omita  o seu  emprégo. 


DAS  PAUSAS 

As  pausas  ou  siléncio  também  sáo  representadas  por  ou- 
tras  tantas  letras: 

Pausa  de  semibreve  ou  semicoecheia  pontos  1,  3, 

e 4; 

pausa  de  mínima  ou  fusa pontos  1,  3,  e 6; 

pausa  de  semínima  ou  semifusa pontos  1,  2,  3,  e 6 ; 

pausa  de  colcheia  ou  tremifusa  pontos  1,  3,  4,  e 6; 

A pausa  de  semibreve  também  representa  o compasso  de 
espera . 


0 SIGNO  DO  COMPASSO 


Os  compassos^  no  sistema  comum,  sáo  representados  em 
forrna  fracionária. 

No  “Sistema  Braille”,  os  números  náo  podem  ser  escritos 
um  sob  0 outro;  daí,  admitir-se  que  os  numeradores  sejam 
escritos,  após  o respectivo  sinal  de  algarismo,  pelas  letras  cor- 
respondentes  ao  número  que  se  quer  assinalar;  e os  denomi- 
nadores,  com  a pontua^áo  cuja  forma,  em  plano  inferior,  cor- 
responda  á letra  do  número  indicado. 

No  caso  do  compasso  representado  pelo  C maiusculo,  em- 
prega-se  o sinal  — pontos  4 e 6,  para  indicar  o feitio  mai- 
usculo  do  C. 

Nos  casos  do  compasso  chamado  compasso  de  capela,  ou 
seja,  0 e cortado,  emprega-se  para  atender  a circunstáncia  do 
sinal,  os  pontos  4,  5,  e 6 antes  do  c. 


DOS  INTERVALOS  SINFÓNICOS 

Os  intervalos  sinfónicos  ou  harmónicos  náo  sáo  represen- 
tados  por  notas  destacadas.  Para  cada  distáncia,  há  um  sinal 
próprio  que  se  relaciona  com  a nota  da  harmonia,  atendendo 
a regra  de  que  na  máo  direita,  ou  seja,  na  clave  de  sol,  eles 
sáo  tomados  como  intervalos  inferiores;  e na  máo  esquerda, 
ou  seja,  na  clave  de  fá,  sáo  tomados  como  intervalos  superio- 
res. 

Sáo  sete  os  sinais : de  segunda p.ontos  3 e 4 ; de  ter- 

ceira pontos  3,  4,  e 6;  de  quarta pontos,  3,  4,  5 e 6; 

de  quinta pontos  3 e 5 ; de  sexta pontos  3,  5 e 6 ; de 

sétima pontos  2 e 5 ; de  oitava pontos  3 e 6 . 

Os  intervalos  excedentes  ou  mais  própriamente  compos- 
tos  como  uma  nona  e uma  décima,  sáo  precedidos  do  sinal  de 
oitava,  acompanhados  de  um  de  segunda  ou  de  um  de  terceira, 
conforme  a dTistáncia  que  éles  formem  sóbre  a oitava. 


DO  SINAL  DE  LETRA 

Para  indicar  os  sinais  de  expressáo,  andamento  e etc., 

faz-se  preceder  o sinal pontos  3,  4 e 5,  para  indicar  que 

a letra  seguinte  ou  grupo  delas,  tem  fun^áo  literal  e náo  mu- 
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sicográf ica ; destarte,  logo  que  venha  a letra  que  deva  ter  fun-- 
Qáo  de  nota,  antepoe-se  o sinal  de  oitava  correspondente  para 
determinar  ,a  funcáo  assumida  pela  letra  como  nota  musical. 


NOTA  IMPORTANTE 

Como  vimos  no  início  da  nossa  exposiqáo,  náo  há  claves  ' 
nésse  sistema.  Para  indicar,  nas  músicas  de  orgáo  ou  piano, 
o trabalho  que  deve  fazer  a máo  direita  ou  a máo  esquerda, 
há  os  seguintes  sinais  escritos  no  princípio  da  parte  perten- 
cente  a máo  direita  ou  a máo  esquerda. 

Máo  direita pontos  4 e 6,  junto  aos  pontos  3,  4 e 5; 

Máo  esquerda  pontos  4,  5 e 6,  junto  aos  pontos 

3,  4,  e 5. 

As  músicas  devem  ser  decoradas  para  serem  executadas. 

Para  um  conhecimento  mais  amplo,  procure  lér  “Nota^áo 
musical  Braille”  sinopse  e traduqáo  por  Pedro  Petrone,  de 
conformidade  com  as  decisoes  do  Congresso  Internacional 
promovidó  pela  American  Braille  Press,  e realizado  em  Paris. 
em  Abril  de  1929 . 
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DIVISÁO  DA  HISTÓRIA  DA  TIFLOLOGIA 

Náo  podíamos  encerrar  éste^ensaio,  sem  a elabora^áo  de 
um  planejamento  em  torno  do  estudo  histórico  da  Tiflologia. 
Como  ciéncia,  ela  tem  sua  história;  como  fato,  ela  tem  siui 
natureza . 

A história  é o estudo  dos  fatos  e das  causas  através  das 
eras. 

0 fato  histórico  tem  dois  caracteres:  o hipotético,  que  es- 
tuda  o fato  atual  para  déle  deduzir  a causa  remota,  e o racio- 
nal  que  estuda  a causa  remota  para  confirmar  o fato  atual. 
Pode  ser  de  natureza  social,  política,.  economica  ou  científica. 
Está  sob  a égide  de  trés  fatóres:  fatóres  temporais,  fatóres 
naturais  e fatóres  acidentais. 

No  nosso  caso,  que  ainda  estamos  nos  primórdios  de  um.i 
ciéncia  nova,  o fato  é social. 

Quanto  ao  tempo,  a Tiflologia  está  dividida  em  trés  eras; 
a era  da  inércia,  que  vem  da  antiguidade  até  Haühy;  era  da 
alfabetiza^áo,  que  vem  de  Haühy  até  Braille,  e a era  de  evo- 
lucáo  que  vem  de  Braille  até  nossos  dias. 

Está  difundida  na  perspectiva  de  dois  elementos : os  gran- 
des  tiflófilos  e os  cegos  ilustres. 

Até  o ano  de  1956,  náo  podiamos  falar  em  tiflólogos,  por- 
que  há  uma  diferen^a  entre  o tiflófilo  e o tiflólogo. 

Tiflófilos  sáo  aqueles  que  fizeram  alguma  cousa  pelos  ce- 
gos,  com  certa  dedicacáo  e carinho,  no  sentido  de  dar  a cada 
um  déles  estabilidade  social,  pelo  trabalho  ou  pela  cultura. 
Tiflólogos,  entretanto,  sáo  aqueles  que  esquadrinharam  a ci- 
éncia  e a estudaram  no  seu  plano  de  sistematizacáo  e estru- 
tura  científ ica . Destarte,  o indivíduo  .pode  ser  tiflólogo  e náo 
ser  tiflófilo;  como  pode  ser  tiflofilo  e náo  ser  tiflólogo  — 
tiflófilia  é uma  atividade  do  coracáo;  a tiflologia  é uma  ati- 
vidade  da  inteligéncia . 


59 


A Tiflologia  nasceu  da  necessidade  de  uma  larga  compre- 
ensáo  em  torno  do  problema.  Só  nos  meados  do  século  XX, 
vieram  os  homens  compreender  a eficiéncia  dos  que  náo  véem, 
e comecaram  a escrever  as  primeiras  obras  sóbre  o assunto, 
num  ajustamento  de  for^as  compatíveis  para  a realizacáo  de 
um  trabalho  recuperador. 

No  nosso  caso,  a educacáo  é tudo ; sem  educar  o trabalha-  . 
dor,  náo  teremos  o técnico ; sem  a eficiéncia  do  técnico,  náo 
teremos  a producáo;  sem  a producáo,  náo  teremos  a obra. 

Muita  gente  há,  por  aí,  ciosa  de  criar  casas  de  cegos,  para 
explorar  o miserável;  sabe-o  desejoso  de  produzir  e fecha  o 
cérco  de  suas  atividades;  dá-lhe  o mínimo  e exige  o máximo  ; 
cria  uma  obra  de  fachada  e detem-lhe  a liberdade  e o direito, 
sem  o espírito  sadio  que  teve  o Mons.  Francisco  de  Paula  Ro- 
drigues  quando  fundou  o Instituto  de  S.  Paulo,  — de  Regina 
Pirajá,  quando  criou  “A  Fundacáo  do  Livro  para  o Cego‘’, 
— nem  do  imortal  Benjamin  Constant,  quando  á frente  dos 
destinos  do  instituto  que  tomou  o seu  nome. 

Com  0 advento  da  Tiflologia,  surge.  um  trabalho  de  re- 
dencáo  para  os  deficitários  da  vista,  numa  fórca  atuante  na 
sociedade,  na  ciéncia  e no  grupo.  Processam-se  os  meios  de 
reajustamento,  numa  verdadeira  revolucáo  científica.  É uma 
nova  era  que  surge  — é o batismo  de  luz,  100  anos  depois  da 
morte  de  Braille,  como  uma  compensacáo  do  seu  esfórco  e do 
seu  sacrifício,  da  sua  lágrima  e do  seu  abandono ! 

Hoje,  educar  uma  crianca  que  náo  vé,  assistir  o homem, 
reivindicar  o grupo,  já  náo  é um  trabalho  rnedíocre,  feito  em- 
piricamente,  com  ingenuos  erros  e imperdoáveis  lápsos . É 
um  trabalho  que  atende  a uma  orientacáo  científica;  que  tem 
substáncia;  é a elaboracáo  do  resultado  de  longas  pesquisas, 
abrindo  campo  a uma  orientacáo  segura;  é um  trabalho  que 
tem  forma,  tem  consisténcia  e já  náo  admite  os  erros  da  in- 
compreensáo,  porque  acendeu  dentro  da  noite  de  tóda  essa 
ignoráncia,  o candelábro  suntuoso  da  experiéncia  e da  norma . 
Na  florescéncia  de  tamanhos  proventos,  sáo  muito  mais  no- 
bres  e muito  mais  positivas,  a IGUALDADE,  a FRATERNI- 
DADE  e a LIBERDADE,  que  se  processem  num  ambiente  de 
irrestrita  solidariedade  humana. 


DADOS  ESTATÍSTICOS  DO  BRASIL 


Por  maior  que  fosse  minha  luta  no  sentido  de  conseguir 
um  quadro  estatístico  dos  cegos  do  Brasil  e o mais  recente, 
por  mais  que  apelasse  para  os  departamentos  encarregados 
déste  servi^o  geral,  o que  me  foi  dado  colher  e o que  parece 
mais  certo,  foi  que,  sómente  em  1940  o Servico  especulou  com 
determinado  carinho  uma  estatística  mais  ou  menos  eficiente 
néste  setor. 

Abaixo  segue  a discriminacáo  que  me  foi  fornecida: 


NÚMERO  E PROPORCÁO  DOS  CEGOS  NA  POPULACÁO  PRESEN^E 
SEGUNDO  AS  REGIOES  FISIOGRÁFICAS  OU  UNIDADES  DA 
FEDERACÁO  (1-9-940) 


Regiáo  Fisiográfica  ou  Unidade 

Popuiagáo 

C e g 

0 S 

da  Federacáo 

presente 

Número 

absoluto 

Por  100  000 
habitantes 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

NORTE  

. . . . 1 

462 

420 

3 

123 

213,6 

Acre 

79 

768 

138 

173,0 

Amazonas 

438 

008 

694 

158,4 

Pará 

944 

644 

2 

291 

242,5 

NORDESTE  

. ..  9 

973 

642 

19 

773 

198.3 

Maranháo 

1 

235 

169 

2 

704 

218,9 

Piauí  

817 

601 

1 

628 

199,1 

Ceará  

..  ..  2 

091 

032 

4 

235 

202.5 

Rio  Grande  do  Norte  . . . . 

768 

018 

1 

615 

210,3 

Paraíba 

. . . . 1 

422 

282 

2 

967 

208.6 

Pernambuco 

, . . . 2 

688 

240 

4 

995 

:85,8 

Alagoas  

951 

300 

1 

629 

17.1,2 

ÉSTE 

15 

625 

953 

23 

030 

147,4 

Sergipe  

542 

326 

1 

347 

248.4 

Bahia 

. . 3 

918 

112 

8 

264 

210,9 

Minas  Gerais 

..  ..  6 

736 

416 

8 

037 

119,3 
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Regiáo  Fisiográfica  ou  Unidade 
da  Federagáo 
(a) 

Populacáo  ! 
presente 
(b)  ¡ 

C e g 

o s 

Número 
absu  uto 

(c) 

Por  100  000 
habitantes 

(d) 

(Serra  dos  Aimorés)  (*)  

66  994 

61 

91,1 

Espírito  Santo 

750  107 

679 

90,5 

Rio  de  Janeiro 

1 847  857 

2 174 

117,6 

Distrito  Federal 

1 764  141 

2 468 

139,9 

SUL  

12  915  621 

12  756 

98,8 

Sáo  Paulo 

7 180  316 

7 407 

103,2 

Paraná  

1 236  276 

1 426 

115.3 

Santa  Catarina 

1 178  340 

1 382 

117,3 

Rio  Grande  do  Sul 

3 320  689 

2 541 

76,5 

CENTRO-OESTE 

1 258  679 

2*  019 

160,4 

Goiás 

826  414 

1 480 

179,1 

Mato  Grosso 

432  265 

539 

124,7 

. BRASIL 

41  236  315 

60  701 

147.2 

(*) — Regiáo  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  G«rais  e Espírito  Santo. 
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(*) — Regiáo  em  litígio  entre  os  Estaiios  de  Minas  Gerais  e Espírito  Santo. 


Regiáo  Fisiogrática  * 

Proporgáo,  por  100  000 
habitántes,  dos  cegos 

De 

nascenga 

Por 

doenga 

Por 

acidente 

Norte 

20,8 

151,0 

41.8 

Nordeste 

18,7 

146,3 

33,3 

Centro-Oeste . . 

21,4 

98,9 

40,1 

Este  ....  

17,1 

96,6 

33,7 

Sul  . . . .' 

11,6 

59,3 

27,9 

BRASIL 

16,0 

99,0 

32,2 

Unidade  da  Federacáo  (**) 

Sergipe  

"21,6 

196,7 

30,1 

Pará 

23,3 

173,4  . 

45.3 

Maranháo 

15,6 

168,2 

35,1 

Bahia. 

20,0 

154,0 

36,9 

Rio  Grande  do  Norte . 

24,9 

148,4 

37,0 

Paraíba  

20,0 

152,9, 

35,7 

Ceará  

17,8 

151,9^ 

32,8 

Piauí  

20,5 

142,4 

36,2 

Pernambuco 

17,5 

135,0 

33,3 

Goiás  

21,9 

116,2 

41,0 

Acre 

11,3 

141,7 

20,0 

Alagoas  

18,5 

129,4 

23,3 

Amazonas  ....  

17,1 

104,3 

37,0 

Distrito  Federal ... 

10,9 

86,9 

42,1 

Mato  Grosso 

20,4 

65,9 

38,4 

Minas  Gerais 

18,8 

68,7 

31,8 

Rio  de  Janeiro  

11,4 

74,2 

32,0 

Santa  Catarina  : 

16,6 

69,3 

31,4 

Paraná  ....  ! 

15,7 

60,6 

39.0 

Sáo  Paulo 

10,3 

63,5 

29,4 

Espírito  Santo  

10,5 

58,5 

21,5. 

Rio  Grande  do  Sul  ^ ... 

11,0 

46,4 

19,1 

('O — As  Regióes  estáo  dispostas  segundo  a órdem  decrescente  da  proporgáo 
total  de  cegos  na  populagáo. 

(=!==;=) — As  Unidades  estáo  dispostas  segundo  a ordem  decrescente  da  proporgáo 
total . de  cegos  na  populacáo ; • 
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Composto  e impresso 
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